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ACTOS DO PODER gECUTI11
Ministerio • da '.1'd tiça

Por. decretos de 18 dó corrente,, foi conce-
dida- ao Dr. Agostinho Vida! Leite Ribeiro a
exoneração que. pediu do logar de chefe de
policia da Capital Federal e-nomeado para o
mesmo cargo o Dr, Bernardino Ferreira da
Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

, Ministerio do Interior

Mlnistorio dos Negocies do Interior— sec-
~Idade Janeiro, 18 da maio de 1892;

'Convindo desde já providenciar afim dogue
no princípio dó proxlcno verão realise-se defi-
nitivamente à medida a que se referem os
avisos de 4 de dezembro 020 de janeiro -ul-
timos, de prohibir o desembarque de 4mmi-
grantes europeus nesteporto e no.de. Santos
durante aquella quadra por motivo' da epi-
demia que costuma Manifestar-se, rogo-vos a
expedição de ordem no sentido de serem dadas
as nece.varlas • instrueções á _repartição compe-
tente, e Iniciadas as °bales de que porventura
houver mister de modo que possam op i ortu-
namente zer.recOlhidoe . na Lazareto da* Ilha
Grande 03 alludidos im'rnírantq a. edieSi
14eguirem Seus destinos.	

•

Por esta, oceasião peémitti que. vowsuggira
a idéa dá ser estudada com toda, a tiegencia
questão do prolongamento do ramal de Santa
Cruz até ao porto de Sepetiba paia facilitar o
transporte dos immigrantes que tenham de
SLgUir pela Estrada, de Ferro Central do Brazil,
'ou a ligação_ do porto de Angra dos Reis Com
algum ponto conveniente da dita: estrada ou
-de outra que passe proximo á cidade daqualle
noine. .	 .

Saúde e fraternidade.— Mi•navlo' Llbo —
Ao Sr. Ministro de Estado dos eNegocios da
•Agricultura Commerdio è Obras Publicas. -„	 .

•
Exp3diente 'da dia 18 deingio dd1802.	 .

Autorisou-Se o inspector geral de saude do&
portos, .conforme o1icitou, anoineer o pessoal
necessario ao vapor Pau;i4 .aiiidido, o qual se

quasi prometo, Segundo communiCação:
do director das Cabinas do Lloyd Braiileiro.

—Declarou se: . •	 • '• • •
Ao insbic: tor da Thesouraria de Fazenda cio

estado de Pernambeco, que conced2u-se o
credito de 522$250-solieitadnpeló inspector de
sande do porto pára eccorrer ás deseeezú
feitas com a -acquisição de reinos para os
escaleres das visitas sanitarias e dá cartas de
Sande para a respectiVe. inspectorla ;

Ao da Thesouraria do estado de,Bahia, que
fica autorizado o credito de 1:301115 pedido
pelo inspector de hygiene, sendo 4234700, pira
pagamento das despezas feitas até 1:3 do Jit-
Demo ultim0 com objectes de expediente e ou-:
iros para. a respectiva repartiçã,o.; e'934415,
afim . de liquidar todas ás despesas Prover.
nientes do tratamento -de indigentes até
aquela 'data. - Deu-s conhecimentó ao Mi-.nisterio da Fazenda.'

Ao governador do estado • da Parallyba,
em referencia ao oficio com que trenamittiu
o requerimento do Dr. Agnello C/44(11de Lins
Fialho, inspector de saude do porto do mesmo
estado; reclamando centre o acto da thesou-
raria, 'cio fazenda,' que recusou pagar-111e os
vencimentos, a que sé julga colai direito, do
legar de inspector de hygiene interino, desde
15 de mame ultimo, que, A, vista de dispoSto
no a,rt. 73 da Constituição da Republica: que
prohibe a acceimuleeeão d empreetá remune-
rados, n.o pede: sw bferida a peti4e.

—Provid,neiou-se para que, seja annullada
na verba-eSocc rros publieose-de cr.kio tia
1891; à quentia de 0:5414650. refolltidai Tàe,
sourerie gelai do Thesdurb ,Nacional pelo al-
moxarife do Lazareto da [Lha Grande e pro-
veniente da venda de generos alituentielos
feita pelo almoxarithelo daquelle, est ibeleci-
mento, a empregados 'e orrer,os do dito la-
zareto: .

—Requisitou-se ao. Mipletorio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias;•

De n1s940, tinportancia da divida de exer-
cicio findo, de que é credora. a companhia
Rio de Jarofro City Impran3meni9, limitei!, e
proveniente do Obeas executadas, em 1890,
no edificio do Asylo da Meninos Dosvalidos ;

De 8473500, dos vencimentos do- pessoal em-
pregado no SaPy100 de lavagem das g deriaS
de aguas plueiaes, durante o inez findo ;

De 68'4970, de fornecimentos . feitá, em
janeiro e fevereiro ultimon á, entrmaria fig-
etuante onde são reeebidoe 4oent2s de . fbbre
amarella,

—Requisitou-se ao mesmo Ministério a ex-
pediçao de °Nein, afina de que se inderaniee
;ate admin:strador do serviço de transporte de
¡doentes, a'quantia de 2:430$"que despendeu,
-em abril ultimo, cm' o 'pagamento do pese
soai empré,gado no mesmo Seeeke.

Ministerio da .Justiça
_	 .	 .	 .	 .

Por portaria de 18 do coerente, foi Couce-
elide um mm de licença ., nos termos do arte304'
do regulanienbe n. 4158 de 6 de novembto de
1890,•ao Soldado do te batalhão de infantaria
da brigada policial José Peixoto da Silva.

Em Is ao - corrente marcou-de e prazo de
sete 1110Zefi ao juiz de direito 'Antonio Justi-
niano eilártins do- Queiróz para assumir o -
respeetivo exercicio na comarca cio Rio Verde;
no estado de Goyaz.

-Ministerio dos kagocios da âustiça — 2a fiee-
t.ii,oRio de Janeiro, 17 de maio de 1892.

Tenho a honra de passar ás vossas mãos a.
inclusa mensagem do Sr. Vice-presidente da,
Republica sujeitando á approvação do Senado
as nomeações ultimamente feita., para o Su-
prenlo Tribienal Federal:	 •
" Sande e fraternidade.— Fernardo Lobo.—
Sr. 1° seeretarie -do Senado.

Sr. presidente e mais membros do Senado
Federal.	 •	 .

Em cumprimento do disposto no amt. 48,
n, 2 da Constituição Federal, venho - enjeitar
á vossa approvevão as nomeações que fiz em

de janeiro e 1 de fevereiro ultimo dos des-
embargadores Antonio Joaquim de Macedo
Soares, EsperidiãO Eloy de Barros Pitneetel e

.do. Dr. Amphilophio Botei/ui, Freire dia Cerva-
Pio, para membroe • do Supremo Tribunal Fe-
deral.	 •
• Capital Federal, 17 de maio da 1892,— Pio-

riano Peixaeo.

• Is'Lieilstelelo da Fazenda

. -Por portaria de 17 do correqte, foi conce-
dida permissão á pensionista do Estado D.
-Anielia Dias de Faria, viuva dó capitão de
.i let‘eiltaeia e maior em commiseão Manoel '
Baptisie Ribeiro de Faria, para residir por
'tempo indeterminado- 'na, Republica, • Orieetal
do Uruguaye	 , •

Ministerio dos Negocies da Justjça—Rio
Janeiro., 18 de maio de 1892.

- Tendo 'sido 0i/cedida, Voáa exonaràção
cargo de chore de policia desta capital, bon-,
:forme solicita teseem virtud.e de entesa eleição
para rep,reaenteete	 estg.th? da Rio da Ja-
neiro na respeptive amembléa legislativa, use, ,
é grato mauifesteervoe; em nome do Sr. Vice-
Presidente da Republica° alta apreço quemer,
recem vossos seryiçose o voelotevae,pela de-
dicação, coragem e lealciade com que vos
houvestes no rdeeempentro daquellas funcções. '

Sendo e fraternidetle.— Foonanda Lobo.—
Sr.. bacharel Agátinhe Vidal Leite Ribeirg.
.•
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Circular ii. 20 —.Ministerio dos Negoe:os
da Fazenda — Rio de Janeiro, 17 de maio de
1892.

Communico aos Srs. inrpectores das the-
mirarias de fazenda_ para seu conhecimento
e o fazerem constar aos das alfandegas, que,
á vista dos termos clar(H e precisos da lei
n. 23 de 3) de dezembro de 1891, não está
excliMlo do pagamento dos (lireitos addieio-
naes de GO "/„ artelacto alguin cio que o al-
godão. a là, o linho, ou a seda, entrem como
partes componentes em concurrencia com
outras ma terias textis ; C011rorm já Si) de-
clarou á alfanilega da cidade de Santos pela
portaria de 11 de abril ultimo, em resposta
a consulta feita a tal respeito, pelo respectivo
inspector, em officio n. 40 de 23 tle março
nu Lera	 1'. Rodriyues Alves.

Requerimeleos despaciindoR

Banco Sul Americano, pedindo approvação
das alterações fei as em seus estatutos.—
Lavre-se o decreto.

União Industrial dos Estados do Brazil,
pedindo restituição da quantia de 316$900
que po gou na Allitaulega do Rio de Janeiro
pelo despacho das capsulas com distico —
Aguas de Lambary e Cambuquira—destinadas
OS garrafas que devem conter as mesmas
agnas.—Não gosando a companhia de privi-
legio, e estando o artigo Meando no n. 729
da classe 24 a das tarifas das allandegag,
não linde, nos termos do art. 1° do decreto
11. 0-17 A de 4 de novembro de 1890, merecer
o favor que impetra.

Luiz Monteiro de Araujo, arrendatario e
administrador do trapiche da Ordem, pedindo
pninIgação do airandegamento do mezmo
trapiche por mais seis mezes.— Como re-
guei..

João José da Costa Junior, 3" escripturario
da Thesouraria de Vazenda do estado de
S. Paulo, pedindo Ires mezes de licença com
vencimentos na Ibrina da lei, para tratar de
Ria satide.—Indererido.

Francisco Cordeiro Torres Alvim, 20 eseri•
pturario aposentado da Thesouraria de Fa-
zenda do Ceará, pedindo que se lhe pa sse o
titulo declaratorio do vencimento de inacti-
vbiade a que tem direito.— Passe-se titulo
nos termos dos pareceres.

Ministerio da Marinha

Por poriatia de 10 do vorrente, foi nomeado
Olegario Manoel de Jesus para o logar de
caldeireiro de cobre de 3 , classe da brigada
de artifices militares.

Expediente $19 dia 16 dc maio de 1892

Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando expt.sdição de. ordem para que á

vim-a do capitão de mar e guerra Antonio
Ferreira de oliveira seja abonado o meio soldo
correspondente á patente de contra-almirante,
visto que contava o mesmo °Meia!, quando
falleceti, 35 annos de serviço;

Perguntando si existe no Thesouro Nacio-
nal o pecislio pertencente á ex-praça do corpo
de marinheiros nacionaes Benedicto Barros
Leite, no caso affirmativo que se digne de
providenciar para que seja transferido para
a Pagadoria da :Marinha, afim de ser entre-
gue ao interessado.

— Ao vice-ahnirante, Joaquim Francisco de
Abreu

Encommendando
cliaminés n. 2 para os pua coes de

sant'Anna e Arvoredo
50 ditas o. G. para S. .João e Araeajá

150 ditas n. 7, para S. Marcos, Capão da
Marca, Ilha do Francez, Santa Luzia,
Universal, I3a iliq ne e I ta poan

200 ditas n. 10, para Pedra Secea, Pedra
do Sal, Olinda, Moeuripe e S. Fran-
cisco do Norte;

500 ditas mi. 11, para Picão, Abrolhos, Cabo
Frio e Moela

250 ditas brancasii . 12, para Bom Abrigo,
Ponta de Ai .eia, Alcantara (barca
pbarol) Santa Maria, S. Francisco do
Sul. Anhatomirim, Fortaleza, Bel-
monte, Roceas, Imbettiba, Villegal-
glion, Correnteza, Rio Real, Chapèo
Virado, Cotijuba, Capim, Arrozal,
Goyalral, Ca ma leão Jacundá , Colares
e S. João da Barra

25 ditas vermelhas n. 12, para o pharolete
de S. Ma rep ilo :

50 ditas n. 14, para lanterna. dos guardas;
330 meteos de mecha n. 1, 110 ditos de dita

n. 2, '90 ditos de dita n. 3, 70 ditos
de dita n.1, 40 ditos de dita n. 5,
10 ditos de dita ti. 6 para oleo mi-
neral (em pacotes de 10 metros con-
venientemente acondicionados e for-
rados de lata)

00 grosas de mechas, conforme as amos-
tras;

12 lampadas de reservatorio inferior a
duas mechas

24 ditas de reservatorio inferior a uma
media.

Para pagamento da despeza a fazer com
esta encomnienda solicitou-se do Ministerio
da Fazenda a conePssão do credito de

107-13-8 ou 1:490S719, carrespondentes a
11s. 1 223, ao cambio 'de 27, á Delegacia do
Thesouro em Londres, por conta da vorba-
Repart r ção da Carta Maritima, Pharoes—,
exercielo em vigor (quota de :35:000S).—Com-
municou-se aquella, delegacia, á Contadoria e
á Repartição de Pharoes.

— Ao inspector do Areenal de Marinha, re-
mettendo conhecimento de einbarque,no vapor
Assue e facturas de 195 volumes contendo
material de artilharia fornecido por Armstrong
&. Com p

—Ao 1" secretario da Catnara dos Deputados,
remettendo copia rios papeis referentes ao pe-
dido dos 1", escripturarios addidos á Conta-
doria de Marinha, pedindo inclusão na classe
dos 3 s eseripturarios.

—Ao Quartel General
Mandando contar ao 2 tenente Felinto

Perry Junior sua antiguidade de 7 de no-
vembro de 1889.

Declarando que, para que seja deferido o
requerimento do escrevente Camillo Jose de
Lima Nobre, pedindo ser nomeado fiel da ar-
mada, cuinpre que aquelle escrevente satis-
nom, os requisitos exigidos nos ns. •I e 5 do
art. 59 do decreto 703 de 30 de agosto
de 1890.

Au torisando a accei lar o sit' sutil to que quer
apresentar o marinheiro nacional ile 3t
Francisco José de &alies, desde que tenha a
neeessaria idoneidade.

Approvando o termo n. 2, lavrado a bordo
do encouraçado Solimõ 5s, ein 3 do mez pas-
sado, para isentar o commissario Romualdo
Rodrigues SeiXilS da responsabilidade de duas
barquinhas de patente que se perderam em
viagem» .—Remetteu-se o termo a Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha do Pará, man-
dando desarmar a canhoneira 3.1",tnrio,+, de-
vendo o Material proveniente do desmancho
do apparelho moto' . ser aproveitado nos tra-
balhos das officinas daquelle arsenal, cum-
prindo tine inlbrine si será possivel apro-
veitar o casco em algum serviço do Estado.—
Communieou-se ao Quartel General e ao Ar.
senal de Marinha do Rio de Janeiro,

Requ.y iolento desp ¡citado

José Fernandes Dias Nunes.— Não péde ser
a.dmittido seio que satisfaça o art. 50 do re-
gulamento de 30 de agosto de 1890.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 10 do corrente, concedeu-se
licença ao major reíbrmado do exercito Ja-
nuario José de Oliveira para residiu . no estado
do Rio Grande do Sul.

Por outras de 17 do corrente, foram no-
nieados:

O capitão do corpo de estado-maior de ar-
tilharia João Carlos (le, Vaseoncellos para o
logar de ajudante do Laboratorio Pyrote-
clinico do Ciunpinho, durante o impedimento
do respectivo serventuario capitão do mesmo
corpo Celestino Alves Bastos;	 -

O capitão do corpo de estado-maior de
classe João do Rego Barros para o logae de
encarregado do deposito de material do ar-
senal de guerra desta capital.

lhe cerinzentos despachados
Dia IR (In maio de 13,12

Tenente-coronel Francisco de Paula Pereira
Fortes e Albano José de Carvalho.— nide-

foilelild°asrmino da, Silva — O supplicante s:5 po-
derá ser attendido se indemnisar os cofres
publicos das despezas feitas com seu tutelado
na Escola de Aprendizes Artilheiros.

Latira Amelia dos Santos..--Não tem logar,
em vista da informação do commandante da
escola militar da capital.

Conselho Supremo >lin tal .. o
do J us it:a

ACTA DA 31" SESSÃO EM 18 DE m..s.lo DE 1892

Aos 18 dias do mez de maio de 1892, foi
aberta 0 :sessão achando-se presentes os Srs.
conselheiros de guerra Pereira Pinto, Vis-
conde de Beaurepaire Rohan, Barão de Mi-
randa Reis, Elisiario, Visconde de Maraeajn,
Niemeyer, Tudo, e ministros adjuntos desem-
bargadores Pinheiro e Martins.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu conta do expediente,
que fica lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo desembargador FernandesP oh ira:
Soldado Antonio José da Silva, condenmado

á 14 anncs de prisão com trabalho por tenta-
tiva de morte em urn sargento.— Ileforina-
ram a sentença para julgarem o réo incurso
no art 1^, parte 2 , , dos de guerra de 1703, e
o condemnaram á 15 annos de prisão com tra-
balho.

Soldado Anton i o Teixeira, condemnado a
seis nines de prisão coai trabellm por segunda
deserção shnples.— Confirmaram a sentença,
mandando, porém, pAr em liberdade, por se
achar comprehendido no indulto de 16 de
abril .ultimo.

Pelo desembargador Souza In lartins
Soldado ile policia Manoel Tens de Menezes,

condemnado á dous mezes de prisão pelo cri-
me de primeira deserção siinples.—Confirma-
ram a sentença.

Ministério da Agricultura
Requerimentos despachalos

Dia 18 do maio do 1s32

Guiseppina Cesaretti, pedindo repatriação
para si e uma fillia de menor idade.—Conee-
da-se.

Manoel Machado Toledo, pedindo certidão
de melhoramentos para a sua invenção pri-
vilegiada pela patente n. 1315.—Deeiare a
sua nacionalidade profissão e residencia e
apresente a respectiva carta patente.

I). Genoveva Claudina de Jesus Fontão,
viuva do mestre de linha de 2 , classe da Es-
nula de Ferro Central do Brazil Antonio

José Fontão, pedindo a elleetividade dos Ilt-
vors assegurados pelo montepio.— Compare-
ça na Directoria Central.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 17 do corrente
Foi exonerado,a seu pedido, o 3' rdlicial da

Administração dos Correios de S. Paulo* João
Baptista Vidal;
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Foi concedido um mn de licença com o or-
denado, na fOrina da. lei, ao telegraphista de
3 ,k classe da, Repartição Geral dos Telegrapllus
Eugenio José de Lima, para tratar de sua
Sande.

Expddiente do dia 12 de maio de 1S92

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, para que se paguem:

As seguintes folhas
Da subvenção abonada ás escolas particula-

res eontractailas da Capital Federal, relativa
aoinez de abril proximo p tssado, na imnpor-
tancia te 3:6!;18000

Da gratificação abonada, aos examninadores
que serviram nos exames gemes- de prepara-
todos, durante o mez de abril ultimo, na, im-
portanc:a de 2:7I0s000

idem idem dos serventes-continnos que ser-
viram nos mesmos exames, no ralerido mez,
na importanda de 3998000

As seguintes contas
De 30$ a Carlos Contenho, pelo forneci-

mento feito, cai fevereiro findo, de unia
balança de precisão e respectivos accessorios
á Bibliotlieu Nacional

1M 2:1458700 a Antonio Martins da Silva &
Comp., pelos concertos de inoveis no almoxa-
rifado da inspectoria e em três escolas pu-
blicas primarias, durante o mez de abril ul-
timo

De 1:152S á Companhia Geral de Transporte,
pelo transporte de moveis do almoxarifado
da inswctoria para diversas escolas publicas
primarias

De fornecimentos feitos ao 1" Externato do
Gymnasio Nacional, durante o inez de abril
Proximo passado, na importancia de 8.57S100

Da fornecimentos feitos a esta secretaria de
Estado, no mez proximo findo, na importancia
dei! 5s000.

Para que s'?. indemnise o porteiro (Ia Escola-
Nacional de Bailas Artes, JosA Luiz Travassos,
da quantia de 298010. pelas despezas de prom-
pto pagamento por elle realisadas, no !noz de
abril proxiino passado.

Dia II

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
exptalição de ordem

Para que se pagumi as contas de forneci-
mentos feitos ao Instituto Benjamin Constant,
durante a mez de abril proximo lindo, na
importanda de 1 :078S810.

Para que se indemnnise
O director do Instituto Benjamin Constant,

Dr. Joaquim Mariano de Macedo Soares, da
q uantia de 3108210, p e las despezas de prompto
pagamento por elle ellectuadas, no mez proxi-
ino findo

O engenheiro deste ministerio das seguin-
tes quantias

De 4008, importancia da folha dos empre-
gados do seu eseriptorio, relativa ao mez de
abril ultimo

Da 2: 7311800, p_do pagamento por olhe
feito aos operados que trabalharam nas
obras da Maternidade, no mesmo 'noz

De 157:s, imnportancia da folha, por elle pa-
ga, dos jardineiros que trabalharam nos ,iar
(lios das escolas publicas, no dito mez;

De 479s800, importa ncia dos saladas, por
elle pagos, aos operados qua trabalharam!)
nas obras do 1" Externato do Gymnasio Na-
cional, durante o referido mnez;

De 2:142s925, pelo pagamento, por elle ef-
fecluado, da ti til ia das operados que tmlia-
lharain nas obras da Bibliotheca Nacional, no
mesmo

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda:
As informações neessarias ema re'ação as

despezas lei tas COM as obras da Faculda(I ., , de
Direito do Recife, apezar de ter sitio mund.-
lado o credito de 150:000 .;: que para esse Ihn
foidistribuido no exercido de 1891

Informações sobra a naturaa das obras
realizadas na Facilidade de Direito do Recife,
e a razão pela qual a Thesouraria de Fazenda

tio estado de Pernambuco pagou as (levezas
f ritas com essas obras. deixando (le cumprir
as ordens relativas 1 annullacão do credito de
150:000sdistribuido para esse

Expediu-se ordem ao director da Faculdade
de Direito do Recife para que informe com
toda a umrgencia gimes as obras realisadas na-
quella 'acuidade. a importancia despendida
minuciosamente relacionada, a autorisação
que para esse fim foi dada e sua peocedencia
visto ter chegado ao conhecimento deste mi-
nisterio que o credito de l5O:O00r distribuido
Parti aquelle fim fora despaialido, apazar.
ter sido a nnullado.

Dia 17

Remetteu-se ao director dos correios para
que intOrmasse o requerimento em que o
2') ()Melai daquella directoria Aureliano Mar-
tins de Azambuja Meirelles pede prorogação
da licença em cujo goso se acha.

Declarou-se ao director dos Telegraphos que
foi concedida licença, ao 2" cadete do 5" regi-
mento de artilharia, Antonio Ferreira de
Brito Filho, amanuense da secretaria da es-
cola pratica desta capital para praticar na
estação (I) Realengo do Campa Grande. sem
prejuizo do serviço da mesma secretaria.

Directoria ereral dos Cor-
reios

Por portarias (1) 17 tio corrente, foi de-
clarado sem effeito o acto de 23 de abril
findo, que nomeou José Maria Quintão agente
do correio de S. .T(4 , do Doai Jardim, no es-
tado do Rio de Janeiro, e foi nomeada para o
referido logar 1). Lydia Fernandes Quin-
tão.

SENADO FEDERAL
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PeeNidencia n 70	 Peihrmle eld Moedas
(vice-preçi,leafe)

•
:-417 V.1 T!)--Chvnada—Leitura e approvv:ibt da nell

l'areres — Discurse e in tio,e,ie de Sr. Generoso
iShn i ne, — Discurso e I h roj•, • LI: dO Sr. C. rrneNSO Po —

Ic 1,1 ,:NI 110 DT	 ei ,31,à. 0 da roi, ,s;ão da elmara
,/ is ih, /,,tades n.	 t	 pesteCt.
n. 5— 1rde n 0.) dia pua 11 do eerr.elle

Ao meo-dimt compareciam 30 Srs. senadores,
a saber: Prud e nte de Moraes, João Pedro, Gil
Goulart, Antonio Baena, Thomaz Cruz, Fran-
cisco Machado, Souza Coelho, Joaquilll Sar-
IllelitO, Manoel Barata, Cunha Junior, Gomen-
soro, Elvseu Martins, Catunda, José Bernardo,
Oliveira. Gaivão, Amaro Cavalcanti, Firmino
da Silveira, Tavares Bastos, Rosa, Junior, coe-
lho e Campas, Domingos Vicente, Monteiro do
Barros, Braz Carneiro, Saldanha Marinho,
Campos Sanes, Joaquim de Souza, Silva Ca-
nedo, Generoso Nlarqtrs, Esteves Junior e Luiz
DAfino.

1).flxain de comparec3r por motivos justos
os Srs. Floriatio Peixoto, E Wandenkolk
Almeida Barroto, Joã() Noiva, Pinheiro Gue-
des e Paranhos e som causa participada os
Srs. Aquilino do A unral, Cruz, Joaquim Fa-
lido. Santo4 Andrad e . Julio Fr da. Ramiro
Bareellos, Pinheiro Machado e Amerr o Lobo.

A tire - se a sessão.
E' lida, pa4tt ern disamssão, a qual encerra-

s'? S111 dt!1) 11-2, adiando-sa a votax:ão por falta
de m u i acre 1 . gal, a acta da sessria anterior.

O SR. 1" SEcitErmtio declara qn.., não ha ex-
p.alienta.

O sit. 2 , SECRETARIO lè	 ,•pguintes

PA RECERES

A' commisslo de constituição, poderes e di-
plomacia foram presentes 374 anthenticas
eleição para umn senador. a que s. proced-o
no e . t ido de S. Paulo a 27 de abril.

Verificou a conunissão da apuração das re-
f5ridas authentie is o seguinte resultado:
Dr. Francisco Rangel Pestana 17,050 votos
Diversos • 	 	 119 »

A commissão, considerando que das actas
não consta protesto nein contestação

que O votação quasi exclusivamente reca-
hiu em um unico nome

que as actos que faliam não podem alterar
o resultado final

E' de parecer
1, que seja considerada Villida a elek•iio

para um senador, a que se procedeu no estado
de S. Paulo, a 27 de abril ultimo

2, que seja reconhecido, proclamado sena-
dor pelo referido estado e eonvdatlt) R Vir
prOSIÁir ti e( gliprOlDiSS•i ctinsi,ituvional e tomar
assento. o Dr. Francisco Rangel Pestana

Sala das elmunissões, 18 de maio de K).),,
—Campos Saffe.—F. 3.1aelmdo,

A cominissão de finanças examinou a pro-
posição da Camara dos Deputados n. 41, de
1891, que manda isentar de impostos os lega-
dos .6 as doações feitas é Sociedade Amante .11a
Instrueção, não so para o rtugmento de seu
patrimonio, como para a manutenção (10
asvlo que temo a seu cargo, como os deixados
ao Lyeeo de Artes e Olileios desta capital e
bulhem os legados e doações em apolive,s da
divida publica reiterai feitas ao collegio dos
orphãos de S. Joaquim, na capital da Balda; o
considerando que os favons• solicitados, sela
trazerem grande desfalque aos cofres publi-
cos, por ser a renda de (Inc se trata toda
eventual, tendem, entretanto, a patroeinar
instituiç ,es de reconhecida utilidade e (pai
beneficos resultados tem já 1)1'01)111'C1011ado á
nossa sociedade.

E' de parecer que a proposição entro na.
ordem do dia e seja adoptada.

Sala das commissões, IS de maio 1.'

A. f'aralcanti.—N,thlanha 3Iari)iho
.:,!iro de 11.0 • ros.—Dfmtimp., Vicente
Junior.—J. L. Coelho e Nworm.

Foi presente é commissão de fmançae a pro-
posição da Camara dos Deputados mi . 3t1. de
1891, que manda contar para a aposentadoria
do ex porteiro da Escola d a 1 ItIlas Artes. Ma-
noel Pereira (ia Silveira Junior. o tempo dr,
effeetivo serviço no arsenal de guerra (lesta
capital.

A commnS0c), tendo examinado a paticãt
os diversos doeGGICtito:4 , (111v nVolmirutha ui a
relioida proposição, e. de pareeer (111e

entre na ordem ilos tealialhos es:la adoidada.
Sala das eommiss/s,as, IN de maio dc , 159/,--

.1.	 31.1,•:1i,o,— 11„-
te:ro	 11/wo,.—Dolain( ps	 .1. L.
CoeVto e Campo:.

A eommissao de constituição e poderes, ten-
do verificado que $e acham dadas as provi-
dencias legaes pira as vagas existontes al, n •n
hoje no SPIlatio, Menos somente quanto ii ca-
deira do ex-sonador lado estado das Ala-aos
marechal Floriam) Peixota, eleito Viee-Presi-
dente da Republica e actualmente no mei.-
cicio (L ,,sse rirgo. é de par . cer I mie, conshle-
radt elle.d,iva, essa vaga, SO provid %cie no
sentido (I() seu pr. , mehimento.

Sala das commiss . e5, 18 de maio de 1892 —
C thews	 3Iaeleelo,

Maria Francisca dos Anjos Curado, r ,si-
dont) no es!ado ilie Pernam b uco. :til ,ga. que,
s tido neta (1 , Salvador Curado Vidal, 1
mirado p Ir carta regia em 17 11 p111 1)..1.,;,c) V, (*.,
sua legitima sneaessora e como tal devendo
sor racanbeeida e conservada mi	 admi-
ni z traeão do vinculo (lema:ninado s. selt.e.m:a
pelo nie mia Salvado,. estituido, o Ituilil pi n U

t e , ta tn milii m l i	 1713, sem nunca t. i 'adi', ido
vae .mimr;aa, na sua adminis, 	 nao	 ,
naa te ta podido legitimar-s. , 1) S.' ha vnt • r 5p,
DO =•Iti tI lir . wilvallw gerai do es , ;(10 dci 1.‘1'..
nandaia.). fundado emn não haver a slippn-,
cante provado a identidade de p sso I.

Que r 'eareendo ao Tnitiuimir , rIo lI . 1 1) ,:,-” , ( In •
ver. , rido	 po;.estm continnr(lo
02r tio dito peoemira(h)e, (10 li 1 decisã

(1 e01111401IIII	 1e, 111' ,:o	 11:11;1	 ii "*.,1)1 n 1',,;;,)
pi l ha .al, que I nor saa. \a-J. 11 'liil

revista sob () nmialainento ii ( t oe 1,1: -1,1111r
Salvador Curado Vidal tvIo çiejxon ti Ci ir-
dentes.

Iin OHM IN	 1 fi 1
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A supplicante, considerando injusta a sen-
tença proferala pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. offerece para provar seu direito a certidão
da extinela mesa de consciencia e ordens. e
pale que seja a mesma considerada valida
para os devidos effeitos.

Corno doeunientos comprobatorios do alle-
gado ejuntou a supplicante copiadas razões de
recurso de revista; certidão, da qual consta
que nos autos revista não foi ouvido o pro-
curador geral da Republica, e que, de moa
certidão da sentença da mesa de consciencia e
ordens, consta ser Alvaro Curado Vidal filho
de Salvador Curado Vidal, instituidor do vin-
culo; um numero do Jo,.nol do ednimercio
em que vem transcripta a referida certidão e
finalmente um numero do Mario Officio! em
(pio,lti publicada a sentença do Supremo Tri-
bunal Federal que negou a revista interposta
pela supplicante, por não terem as decisões
recorridas de nenhum 1110 11) infringido dispo-
sição de lei expros sa e nem se mostrado que
houvesse nullidade no processo.

(-) Supremo Tribunal, entrando na aprecia-
ção das provas, reconheceu que a supplicante
nãO prevou a saia qu;kblade de sucessora do
instituidor do vinculo para que lhe /lesse coo-
ser vala a posse tios bens vinculados, ou o di-
reito de reivindicação dos que porventura ex-
istirem CO] poder de terceiros, visto como
acertidão da sentença da mesa de consciencia,
e ordens pela qual consta ser Alvaro Curado
Vidal filho do instituidor do vinculo, a bem
de ser passada em relatorio, e por isso inca-
paz de elícitos ,juridicos, nada diz sobre a pe-
tição da supplicante.

Da mesma sentença ainda se vê que um dos
fundamentos da improcedencia da habilitação
da supplicante foi a terminante disposição de
testamento em que o instituidor declara
,‘ não ter herdeiros, descendentes é nem as-
cendentes ; e deixar liberto o seu escravo,
pardo, Alvaro, tendo assim prevalecido a
prova litteral do testamento sobre a da decla-
ração em relatorio feita pelo escrivão.

Actuou ainda no espirito do Supremo Tri-
bunal Federal para denegar a revista a con-
sideraçã.o de que, ainda quando estivesse pro-
vada a legitimação da supplicanle como filha
AJvaro, não podia este, no regimen da legis-
laça() então ein vigor (ord. liv. 4^, tit. 92),
suceder, como filha natural, a homem nobre.

Achando-se assim ju lgada irrevogavelmente
pelo Sim premo Tribunal Federal a improce-
delicia da iiretenção da stipplicante, é a com-
missão de justiça o legislativa de palmear que,
não sendo o Senado tribunal revisor das de.
cisres daquelle tribunal, deve par isso ser ia-
deferida a petição da mesina supplicante.

Sala das comini ssões, IS de maio de 1892.—
Tdr,e .e: 11,1;to q .	 Ogokpo$

VompAreenin inak os Srs. Theodoreto Souto,
Datnasio,	 Inopino Murtinho e

Ilaulino
Posta a votos, é approvada aaota, da sessão

anterior.

O ír. Gene rosto Ma reines no
fundamentar uma indicação tendente a resta-
belecer, tal qual foi votada par ;unias as
eamaras, uma das disposições da lei eleitoral,
adulterada na respectiva publicaçã

Esta lei, 10100 .0 Senado sabe, foi iniciada
afiai, e, entre as suas disposições definitiva-
mente adoptadas, como verifica-se da redacção
que tem em mãos e que foi enviada á Camara
dos Srs. Deputados,acha-se contida no art. 44
§ 10 que lê.

Esta disposição, que tem a letiva 13 desse
ptragrapho, não foi emendada pela Camara,
como se verifica as rezpectivas emendas, que
-Lambem tem o . n mão.

Entraanto, na lei que citou, rstá publicado,
tanto no Diaeri ,) reino nos avisos (pio
foram remettidos a diversas autoridades, de
uni' modo diverso, sendo substituida a ria-
1 vmm — numero —pela palavra — nomes —o
que é tuna alte,raeão de não somenos imeor-
tiniria. não só pelo trabalho que resulta da
transcripeão dos nomes dos eleitores, princi-
[afluente q wp.lo a abstenção é grande, como
tem sido,	 ainda.poecre, tendo as camaras

DIARIO OFF ICIAL	 Maio (1892)

O Sr. Gromensoro vae fundamen-
tar um projecto despretenciosamente, corno
costuma fazer.

Pede aos seus collegas que não levem a idéa
de vir apresentar este projecto como açoda-
mento de sua parte pane, querer reformar o
que já está feito, mas que o tomou tão so-
mente como uma lição da experiencia, expe-
periencia que foi accentuada quando se tratou
da reforma do serviço publico, em que mais
de urna vez teve occasião de ouvir palavras
autorisadas, qual a do seu distineto collega,
senador pelo Rio Grande do Norte, quando,
impugnado o facto da separação do ministerio
que pretende restabelecer com o seu projecto,
S.Ex. dizia que se lançasse o facto á expe-
riencia, e si esta desse como resultado a inex-
equibilidade da idea consignada no projecto
que se converteu em lei, se pudesse emendar
a mão.

Depois de historiar o que actualmente se
dá nas secretarias do governo, o orador diz
que o Senado sabe que a lei o. 23 de 20 de
outubro de 1891 foi que deu logar á accumu-
lação de trabalho pela divisão dos serviços
federaes, e por esse regulamento vê entregue
á Secretaria do Interior cousas que lime são de
grande peso, e outras que lhe são de muito.

Bastava a hygiene para preoccupar a mente
do ministro dos negocios interiores. Si isto é
bastante para a sua preoccupação, como os pro-
fissionaes e mesmo os que não são podem dar
conceito do que se pode passar, de modo a não
poder o individuo trabalhar em outras cousas
mais, supponha o Senado como póde essa se-
cretaria arcar com as directorias differentes
em que tem tantas cousas, princpalmente
aquella que entende com ajustiça.

O orador desenvolve largamente o que alli
se passa e diz que não é novidade chamar o
serviço dos telegraphos para as attribuições
da parte da justiça. O Senado sabe que em
1859, pelo decreto n. 2350 de 5 de fevereiro,
no seu art. 6^, estabelecia-se debaixo da sec-
ção da policia o trabalho dos telegraphos ; e
parece que o simples bom senso autorisará

accentuar a verdade de que o trabalho dos
telegra,phos deve estar debaixo da mão da
policia, que entende inteiramente com o Mi-
nisterio da Justiça.

Tambem niiia é para estranhar que o orador
chame o serviço do correio para o Ministerio
do Interior. lia Lambem um decreto que, se-
guindo se lembra, tem a data de 5 de maio, o
qual lio seu art. 2° estabelecia que o serviço
do correio pertencesse ao Ministerio do In-
tenor.

Quanto a pertencer aquelle serviço ao Mi-
nist erio do Justiça em 1859 pelo decreto de 5
do fevereiro, o Senado poderá dizer que este
serviço naquelts tempo não estava tão dila-
tado como hoje ; mas si não estava, havia
como hoje a necessidade de achar-se debaixo
da acção da policia, e é esta a razão por que
no projecto se passa o mesmo serviço para o
Ministerio da Justiça.

Depois de outras ponderações, o orador diz
que, si for discutido este prtkjeoto, pretende
modestamente, bem que abrigado á sombra
dos respeitavels collegas que tiveram a bene-
N. olencia de aeompanhal-o na assignatura do
mesmo projecto, mo:trar ao Semeado, como
teve occasião de se declarar quando foi apre-
sentado o projecto do nobee senador por São
Pateio, que a. eoonomia thita com a juncção
desses serviços, supprimIndo o Ministerio da
Justiça, é tão pequena que Ode ser contra-
balançada por tudo quanto Se tem tio colher
em proveito da marcha dos negados publieos
o 011th pedirá, o auxilio dos illustres collegas,
cujas assignaturas não considera só como uni
meio de viabilalade do projecto, mas lambemn
como um motivo para guie na teibuna o
ven l eam sustentar,

pROJECTo

O Congresso Nacional decreta:
Art. E' restabelecido o Ministeria da

Justiça, que PÁ unido ao dos Negocios Interio-
res pela lei n. 23 de 30 de outubro de 1891,
ficando nosta parte alterado o art. 1" (10,
mesma lei,

de julgarem da validade do diploma dos elei-
tos, e lendo cada urna delias a convicção de
que a disposição que passou não foi essa, po-
dem se suscitar duvidas na occasião em que
tiverem de ser submettidas ao seu juizo as
eleições para os li verses cargos liederaes.

Cumpre, portanto, e com toda a urgencia,
visto que todos os estados estão procedendo a
eleições federaes, que se faça a neeessaria cor-
recção.

Si o erro foi da redacção na Camara dos
Srs. Deputados, ou si tio autographo alli ti-
rado, bastará que a mesa do Senado se en-
tenda com a daquela ciunara afim de que
ella se dirija ao governo requisitando a cor-
recção do erro ; si, porém, o erro foi comine-
tido pela, respectiva secretaria de Estado, pa-
rece ao orador que a mesa do Senado se deve
dirigir ao Poder Executivo rechinando a cor-
recção, que lime parece só poderá ser feita por
os '10 de um decreto.

Em todo caso, o Sr. presidente verá qual o
meio mais competente para chegar-se a esse
resultado, e assim deixará de existir esse
erro na lei eleitoral, que será caso de diver-
sidades no julgamento das eleições e que
muito embaraça a execução da lei.

Para esse fim vate submetter á consideração
do Senado uma, indicação.

E prevalecendo-se da opportunidade, não
pode deixar de fazer um ligeiro reparo acerca
do aviso do Ministerio do Interior de 6 de
abril deste armo, expedido ao governador do
estado do Rio Grande do Nort e, pelo qual o
ministro, incomp -tente e inutilmente, alterou
urna disposição da lei eleitoral.

O Senado sabe que o systema adoptado por
essa lei para organisação das mesas eleitoraes
e o da eleição pelos membros do governo mu-
nicipal e seus supplentes em numero igual,
mas, como na quasi generalidade dos estados
não se tinha procedido, nem se procedeu até
hoje á eleição das municipalidades, nas dispo-
sições geraes a lei deferiu e3sa, atribuição ás
ultimas camaras municipacs eleitas e as in-
strucções expedidas pelo governo para ás
eleições, afim de preencherem as vagas de
ambas as minaras impondo essa disposição no
§ 2' do art	 disposição correspindente
art. 59, § 1° da li que

Portanto, vê-se que essas commissies me-
carregadas da organisação das mesas eleito
raes comi»em-seesegundo a lei e as instrucções
expedidas pelo governo: 1 , , do; vereadores
das ultimas carnaras municipaes eleitas; 2,
dos supplentes; 3', para completar o numero
correspondente de vereadores, Os (13
paz. Entretanto, consultado o governo pelo go-
vernador do citado estado a esse respeitoadisse
que consta do citado artigo. E' portanto uma
immovação sem fundamento e o artigo é ah-
solidamente improcedente. Portanto, segundo
O tApie0 a tine o orador se reee re, parece-lhe
que o ministro do interior entende que não se
pode proced o' á eleição onde não se podem
completar a ni ,Sa por meio de supplentes e o
H omero de juizes do paz igual ;to minem do
vereivlores que tivesse no munielpio, o que é
contrario á lettra expressa do art. 3 da lei
e na 2, , parte que é intnt emenda que teve
honra de offereeer ao iseuado,

Correspondente a 'essa disposição, diz o § 3'
do art. G, o que vae. ler.

Portanto, par se acharem presentes dotes
membros do governo muideipel para se poder
rnlisar a organisação da mesa, é inutil o
convite dos tres eleitores para completar o
numero minimo exigido pela lei.

Depois de outras eonsiderac:ies, o orador
limitando.se a estas observações,

rxracAçXo

Indica que a mesa do Senado,entendendo-se
com a Cantara dos Deputados, providencio
para que,deaccordo com o vencido em ambas
as (amaras, sejam substituidos pelas palavras
—o nurnero—as palavras—os nomes—que se
leem no § 18 13 tio art. 43 da lei n. 45 de 26
de janeiro de 1892.

Sala das sessões, 18 de maio de 1892, —
Gtel.crosa 411-ar(la.v.

E' lida, posta mu discussão e sem debate
approvada.
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Art. O referido ministerio, além dos servi-
ços que, actualmente, lhe pertencem, terá
mais o de telegraphos e a administração do
corpo de bombeiros, sendo os serviços distri-
buidos pelas seguintes secções: magistratura,
força publica, policia, telegraphos e contabi-
lidade.

Art. O Ministerio dos Negoeios Enteriores
terá mais a seu cargo os serviços de instruc-
ção e correios com quatro S2CÇÕ3S: l a , dos ne-
gocios da administração federa1;2 a,da instru-
ção; 3', de correios; 4, de contabilidade.

Art. O serviço com a coloilisação e nucleos
coloniaes continuará a cargo do Ministerio
Marinha, Viação e Oras Publicas.

Art. Os empregados, que não forem con-
templados na reorg,anisação dessas dous mi-
nisterios, ficarão addidos até serem aposenta-
dos, á medida que se derem vagas, podendo,
porém, o governo aposentar os que tiverem
adquirido direito á aposentação, nos termos
dos respectivos regulamentos.

Art. Ficam alterados os arts. 4 0, 50 , G"
lettra, h e 7" lettras b e c da referida lei n. 23
de 30 de outubro do anuo passado, e revoga-
dos os arts. 1 e 2 do art. 4 0 da lei n. 26 de 30
de dezembro do mesmo anno.

Itio de Janeiro, 18 de maio de 1892. —Ga-
mensoro.—Elyseu 3Iartins.—Tavares Bastos.
—Cunha jUa ior.—Joaquim Sarmento.—Cant-
pos Salles.—Manoel Barata.—Rosa Junior.
—Viryilio Damasio.

Estando apoiado pelas assignaturas vae, a
imprimir para entrar na ordem dos traia
lhos.

ORDEM DO DIA.

Entra em 3" discussão a proposição da Ca-
mama dos Deputados n. 55, de 1891, autori-
sando o Poder Executivo a conceder ao por-
teiro da Secretaria do Interior, Domingos José
da Silva Costa,seis mezes de licença com todos
os vencimentos.

O Sr. Presidente informa que
esta proposição acha-se prejudicada pelo falte-
chnento da pessoa a que se refere.

Ninguem pedindo a p davra, encerra-se a
discussão.

Posta a votos, não é approvada e vae ser
devolvida á outra cantara. 	 •

Entram successivamente em segunda dis-
cussão o são sem debate approvados os tias, 1.
e 2" da proposição da mesma aunara n. 5 de
1892, auturisfialo o Poder Executivo a humo-
vai- com a The Ceard Harboar Corporation,
Limi ,ed, o contracto existente sobre as obras
no porto da capital do Ceará.

E' a proposição adoptada para passar a 3,
discussão.

O Sr. Presidente—Estando esgo-
tada a ordem do dia, na 11*Rma do regula-
mento darei a palavra a qualquer dos Srs.
senadores que queira fundamentar projecto,
indicação ou requerimento. (P«usa.)

Não havendo quem queira a palavra, vou
dar a ordem do dia para a sessão de amanhã.

Convido os Srs. senadores a occuparem-se
dos trabalhos das commissões, visto como os
assumidos mais importantes, que devem ()o-
cupar a :atenção do Senado,. estão pela sua
mór parte pendentes de parecer das respecti-
vas commisses.

E em seguida da a seguinte ordem do dia
para 19 do corrente:

Discussão unica do decreto do Congresso
Nacional, não sanccionado, declarando que a
aposentadoria concedida a Antonio Pereira
Bastos, no emprego de inspector da Alfandega
da Bahia, é com o ordenado do mesmo em-
Prego

Discussão unica do decreto do Congresso
Nacional. não sanecionado, atttorisando o
Poder Executivo a mandar abonar ao Dr.Eva-
visto Nunes Pires a gratificação a que tenha
direito como professor interino de geographia
do Externato do Gymnasio Nacional

Primeira discussão do projecto do Senado
n. 2, de 1802, autorisando o governo a fazer
reverter ao quadro activo do exercito o co-
ronel reformado Christian° Rodrigues Buys;

Segunda dita da proposição da Camara dos
Deputados,n.74.de 1801 .concedendo is"nção de
direitos de importação para os nrateriaes e pre-
paros para o hospital de mis2ricordia da ca-
p,tal do estado do Pará;

Terceira dita da proposição da mesma ca-
mama concedendo ao cidadão João Alexandre
Viegas, escrivão do juiz federal do estado do
Amazonas, um atino de licsnça;

Segunda dita da proposição da mesma m-
inara n. 70, de 1891, antorisando o governo
a melhorar a aposentadoria do 1 0 escriptu-
rario do Thesouro Nacional João Paulo da
Costa ;

Dita da proposi0o da mesma aunara n 72,
de 1891, elevando a 100, tnensaes a pensão
concedida, a D. Maria Josephina Pereira Pinto
de Andrade no dotninio do antigo regimen,
e confirmada, pelo decreto n. 27 de 30 de no-
vembro de 1889.

Levanta-se a sessão a 1 1/2 hora da tarde.

RECTIFITAÇÃO

Não foi proferido por mim o seguinte apar-
te, que me é attribuido no discurso do Sr.
Amaro Cavalcanti, publicado no Diario do
Congresso de hoje:

« O Sr. Generoso Marques — Quando ha oc-
casião. »

Sala das sessões, 18 do maio de 1802.—
Generoso Marques.

CAMARA DOS DEPUTADOS

l a SESSÃO EM 18 opt MA.I0 DE 1892

Presidencia dos Srs. Bernardino de Campos,
Otityiira Ira/Cada() e Bernardino de Cam-
pos

Ao meio-dia, o Sr. presidente manda pro-
ceder á leitura do expediente.

O Sn. I° SECRETARIO procede á leitura do
seguinte	

EXPEDIENTE
Communicação tio Sr. deputado José Ave-

lino, procedente de Roma e datada de 8 de
abril proximo findo, que por doente deixa de
eimparecer á Cainara dos Deputados, da qual
solicita licença pelo tempo da sessão legisla-
tiva do corrente animo. — A' commissão de
petiçes e poderes.

Actas eleitoraes de Xiririca (1" e 2 1 secções),
Baeaina (1" secção), Sete Barras (3" secção),
Villa do Cruzeiro (l a , 2 , , 3' e 4" secções), da
ultima eleição a qué se procedeu no estado
de S. Paulo, no dia 27 de abril proximo findo.
—A' commissão de petições e poderes. 	 •

Requerimentos:
Do Sr. deputado José Gonçalves Viriato de

Medeiros, pedindo licença,por tempo indeter-
attenta a grave enfermidade que o

Mine de compareesr as sessões da Camara
dos Deputados.— A' commissão de petições e
poderes.

De Wenceslão Antunes de Abreu, pedindo
privilegio de concessão e outros favores para
construcção, uso e goso por 90 atines de uma
estrada de ferro, que, partindo do Cuyaba, vá
terminar na fronteira da Republica do Perá.
— A' commissão de obras publicas.

Em seguida procede-se á chamada. á qual
respondem os Srs. Bernardino de Campos,
Athayde Junior, Cassiano do Nascimento,
Baptista da Motta, linho do Brazil, Nina Ri-
beiro, Cantão, Matta Bacellar, Costa Rodri-
gues, Henrique de Carvalho, Anfrisio Fialho,
Nelson, Pires Ferreira, Martinho Rodrigues,
Bezerril, João Lopes, Frederico Borges, José
Bevilaqua, Gonçalo de Lagos, Nascimento,
Miguel Castro, Ananim Garcia, Epitacio
Pessoa, Sá Andrade, Tolentino de Carvalho,
Gonçalves Ferreira, José Mariano, Joaquim
Pernambuco, Juvencio de Aguiar, André.
Cavalcanti , Raymundo Bandeira , Annibal
Falcão, João de Siqueira, João Vieira. Luiz
de Andrade, Espirito Santo, Bellarmino Car-
neiro, Pontes de Miranda, Oiticica, Oliveira

Valladão, Freir;?, Augusto de Frei-
tas, Zama, Marcolino Moura, Sverino Vieira,
Santos Pereira, Dvonisio Cerqueivit, Barão do
S. Marcos, Fonsee. a, Hermes, Nilo Pecatilia,
Urbano Marcondes, Cyrillo de Lemos. Oliveira
Pinto, Virgilio Pessoa, França Carvalho, Luiz •
Murat, FrOes da Cruz, Alcindo Guanabara,
Erico Coelho, Sampaio Ferraz, Lopes Trovão,
Aristides Lobo, Furquim \\ Tenteei:, Vlultans,
Thomaz Delato , Antimio Olyntho, Gabriel •
de Magalhães, Leonel Pilho, Chagas Lobato,
Jacob da Paixão, Alexandre Stockler, Fran-
cisco Veiga, Ferreira Brandão, Gonçalves
Chaves , Viotti . Dutra Nicacio, Corréa
Rabello, Ari stides Mata, Gonçalves Ramos,
Carlos das Chagas, Domirn.ros Rocha. Costa
Machado, Domingos Porto, Palleta, João de
Avelar, Ferreira Pires, João Luiz, Francisco
Glieerio, Cesario Motta Junior, Moraes Barros,
Lopes Chaves, Domingos de Moraes, Adolpho
Gordo, Carvalhal, Angelo Pinheiro, Mursa.
Paulino Carlos, Costa Junior, Alfredo El lis,
Carlos Garcia, Moreira da Silva, Almeida
Nogueira , Rubião Junior, Fleurv Curado.
Azeredo, Caetano de Albuquerque, Bellarmino
de Mendonça. Marciano de Magalhães, Fernan-
do Situas, Lauro Midler, Carlos Campos o
Schmidt.

Abre-se a sessão.
Faltam com causa participada os Srs. Ro-

drigues Fernandes, Nogueira Paranaguá, Re-
tumba, Seabra, Paula Guimarães, Manhães
Barreto, Viriato de Medeiros, Jacques Ouri-
que, Mayrink, Jesuino de Albuquerque, Malta
Machado, Lamounier, Alvaro Botelho, Eduar-
do Gonçalves, Lacerda Coutinho e ;Mentia
Barreto; e sem causa os Srs. Veln'a Rolei-
gumes, Pedro Chermont, Casitniro Junior, Jus-
tiano de Serpa, Alinino Altonso, Pedro Amo-
rico, Couto Cartaxo, Rosa e Silva, Pereira do
Lyra, Mein, dc Vasconeellos, Theophilo dos
Santos, Ivo do Prado, Leandro Maciel, Paula
Argollo, Tosta, Arthur Rios, Garcia Pires,
Milton, Francisco Sodré, Leovigildo Filgueiras,
Sebastião Landulpho, Villa Viçosa, Prisco
Parais°, Fonseca e Silva, Alberto Brandão,
Joaquim Breves, Figueiredo, ladaró, João
Pinheiro. Pacifico Mascarenhas, Costa Senna,
Americo Luz, Manoel Fulgencio, Ferreira Ra-
licito, MontAro da Silva, Martinho Prado,
Leopoldo de Bulhões, Victorino Monteiro,
Pereira da Costa, Julio de Castilhos, Borges
de Medeiros, Aleites Lima. Assis Brazil,
Thomaz Flores, HOinero Baptista, Rocha,
Osorio, Fernando Abbott e Demetrio Ilibei co.

São lidas e sem debate approvadas as avias
da sessão preparatoria de 11 e dos dias 1 I,
16 e 17 do torrente.

ORDEM DO DIA

O Sa. PRESIDENTE annuncia que S(' voe pro-
ceder á

ELEIÇÃO DA MESA

(0 Sr. B,!rnardino de Campos deixa a ca-
deira da presidencia, a 9.1 11 1 j (iccapada pelo
Sr. Oliveira Valladjo, í vicr-presid,.nte.)

Elcicao do presideate

São recolhidas 112 cedidas.
liernardino de Campos (re-

eleito) 	  (t5 votos
Gonçalves Chaves....... - 45
Aristides Lobo 	 	 1
Augusto Freitas 	 .	 1

112
O SR. PRESIDENTE proclama presidente da

camara o Sr. Bernardino de Campos.

O Sr. 13ernard no de Campos
(assumindo a prosidencia)—Agradero á ('a-
munia a honra que, pela segunda vez, se
rlignou conferir-me, elevando-me ao posto dif.
Íicil de director de seus trabalhos.

O SR. FizxNçA CARvAmo—Muito merecida-
mente. (Apoiados.)

O SR. PRESIDENTE —Asseguro aos meus dis-
findos collegas que me estbrçarei para cor.
responder á confiança em mim depositada.



São recolhidas 110 cedidas.
Antonio Azeredo (eleito) 	 62
Lamounier Godolredo 	 43
Domingos Rocha 	
Victorino Monteiro 	 	 1
Fernando Simas 	 	 1
Em. branco 	
Inutilisada 	 	 1
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O SR . PRESIDENTE proclama 1" secretario o
Sr. Antonio Azeredo e convida-o a tomar
;isento.

(O Sr. 24:ered) orca)Ja 	 n?esa o cadeira (1
do Sr. presilente.)

* Proyedendo-se á dição de 2° secretario,
recolhem-se SI cedidas, p.1 10 (111C O Sr. pre-
sidente inanda proceder á chamada, verifi-
ca ido--se estarem ausentes os Srs. NelS011,
netinho kodrigues, Epitacio, José Mariano,
Juvencio do Aguar. Pontss de Miranda, Fon-
seca Hermes, Luiz Murat, Angelo Pinheiro,
Fleury Curado, Bellarmino de Mendonça e
Lauro Multei'.

O Si:. PRESIDENTE — Responderam / .1. Cha-
mada 98 Srs. deputados. Não pátio, portanto,
continuar o processo da eleição.

Convido os Srs. deputados a comparecer
amanhã, á hora regi mental,para proseguir-se
na eleição da mesa e das conunissões perma-
nentes.

Levanta-se a SOS3ii0 ás 2 horas e 10 mi-
ii ti tos

REDACÇÃO

.A.s reg-ens,tia,s no itrazil
luz tia imprensa

Continuado no ti. 134

EDIT. DO N. 31 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1837

Deiniss qo e illinifesto do Si . . Diogo Antonio
Feijó, Regente do Ifflperio

111m. e Exm. Sr.— Estando convencido de
gut , a minha continuação na Regenera não
póde remover os males publicos que cada dia
se aggravam pela falta de leis appropriadas,
e nã ) querendo de maneira algum, servir de
estorvo a que algum cidadão mais feliz seja
encarregado pela nação de reger seus des-
tinos; pelo presente me declaro demitádo do
Jogar de Regente do Impedi:), para que
V. Ex., encarregando-se interinamente do
mesmo togar, como determina a Constituição
Politica, laça proceder -á eleição do novo Re-
gente na fúrma por ella estabelecido.

Rogo a V. Ex. queira dar publicidade it
CSS3 officio e ao manisfesto incluso.

Deus Guarde a V. Ex. muitos annos, 19 de
Setembro de 1837.-111m. e Exm. Sr. Pedro
de Araujo Lima.—Dioyo Antimio

Man i festo
Brasileiros !
Por vós subi á primeira magistratura do

Impedi); por vós desço hoje desse eininent.
posto, lia muito conheço os homens e as
cousas.

Eu estava convencido da impossibilidade de
obter-se medidas legislativas adequadas ás
nossas circumstancias, mas forçoso era pagar
tributo á gratidão, e fazer-vos conhecer pela
experiencla, que não estava em meu poder
acAdir ás necessidades publicas, nem remediar
os males que tanto vos afiligem.

Não devo por mais tempo conservar-me
regencia ; cumpre que lanceis mão de outro
cidadão, que mais habil ou mais feliz mereça
as sympathias dos outros poderes politicos.

Eu poderia narrar-vos as inveneiveis difil-
culdades que previ 6eXperimentei ; mas para
que ? tenho justific ido o acto da minha es-
pontanea demissão, declarando ingenuamente
que eu não posso satisfazer ao que de mim
desejais.

Entregando-vos o poder que generosamente
me confiastes : não querendo por mais tempo
conservar-vos na expectação dos bens de que
tendes necessidade, mas que não posso fazer-
vos, confessando o meu reconhecimento e gra-
tidão â confiança que vos mereci ; tenho feito
tudo quanto está da minha parte.

Qualquer, porem, que for a sorte que a
Providencia me depare; eu sou cidadão brasi-
leiro prestarei o que devo á patria.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1837.—
Dioao Antonio FCip,

Illm. Exm. Sr.—Tendo hoje dado a minha
demissão de Regente do lmperio o devendo
comparecer ás sessões, mas não o podendo
fazer por achar-se a minha saude bastante-
mente alterada e ter de mudar de ares rara
a provincia de S. Paulo, como se Inc aconse-
lha, rogo á V. Ex. queira participar isto
mesmo á Camara dos Srs. Senadores para que
se digne approvar esta minha resolução.

Deos guarde á V. Ex. Rio de Janeiro, 19 de
Setembro de 1837.

Min. e Exin. Sr. 1 0 secretario da Camara
dos Senadores.—Dioao Antouio

Nós acabamos emfim de assistir ao desfecho
de um triste drama. O Sr. Diogo Antonio
Feijó abandonou o seu posto, e como era de
prever, procurou tor ,ar estrondosa a sua
partida com uni .nLanifesto, onde lança
sobre os outros poderes politicos a res-
ponsabilid..de dos males do Brazil. Esta ili-
dia, eircumstancia já calculada, foi acon-
selhada sem sorpresa, e o Brasil sabe o
que deve pensar á este respeito. Em troco
da confiança, que n'elle depositamos, o Sr.
Diogo Antonio Feijó deixa-nos a desordem
em todos os corações, a immoralidade no
paiz, a administração desconjuntada e sem
recursos. Sem duvida a falta incompleta de
medidas entra por alguma cousa na crise do-
lorosa que trabalha a nossa sociedade ; mas a
sua verdeira causa, a causa primordial é ter o
Sr. Feijó desconhecido constantemente que era.
Regente em tini paiz livre e constitucional. A
harmonia dos poderes tão indispsnsavel para
o andamento da machina politica era incom-
pativel com o seo capricho contumaz, com as
suas vistas erradas, e até oppostas ao espirito
da monareliia representativa.

Hoje. como em Oudibro de 1832, o Sr. Fei:ó
gritava ao corpo legislativo— «unia revolução
bate á porta ; o Brasil será perdido ; eu aban-
dono o posto si me não duos medidas extra-
ordinarias.

O corpo legislativo e o paiz olharam em torno
de si ; não viram revolução e desconfiaram de
tantos alarmas. Em 1832 o Sr. Feijó deixou o
posto, e o Brazil não se perdeo : hoje se ai-
guina cousa pode salvei-o é precisamente a
sua partida. Como poderia a Camara depositar
francamente os recursos nacionaes nas mãos
dos ministros do Regente, que os empregavam
em perda, propria e antes agg,ravaVain

• do que melhoravam os males publicos ? Como
poderia entender-se e marchar de ace.'irdo
com ministros escolhidos acintemente para
ferir a sua dignidade, ? Como conceder me-
didas legislativas de repressão, quando.° go-
verno se a ssignalára por suas tendencitiS arbi-
trarias, atacando uni por uni os direitos, que
a Constituição garante ? Em vez de transigir
com a opinião dos homens moderados e mu-
dar a sua politica, para conciliar-se o apoio
das catnaras, e do paiz, o Sr. Feijo prelerio
antes lançar-se nos braços de uma admi-
nistração que devia dar o derradeiro golpe ao
seu credito e levar ao cunho o descontenta-
mento publico. Ao escandalo do patronato
succedèo outro escandalo mais grave ; alguns
dos ministros e principalmente o da guerra,
foram meus:tileis pelos cidadãos mais circum-
spectos em suas imputaçães de lazer da distri-
buição dos empregos um ramo de vergo-
nhoso commercio. O regente tinha perfeito
conhecimento da degradação, á que havia.
descido o seu governo ; mas o seu egoismo
caprichoso um só expsdiente lhe suggerio,
o de demittir-se do posto, abandonando sem
lealdade os amigos, que por elle se com-
prometteram , á generosidade de seus ad-
versarios, deixando o paiz no meio dos dif-
ficeis embaraços, que elle mesmo suscitara, o
justificando tudo com a falta de inedidas.Em-
fim o governo do Sr. Feijo já não existe;
um momento de volta para as esperanças coes
stitucionaes do Brazil ; possam os homens de
boa fé reunir-se para superar as difliculdades
que elle nos deixou !

--
Novo Ministerio

O Sr. Vasconcellos, para a repartição da
Justiça e Imperio.

0Sr. Caimão, Fazenda.
0Sr, Rodrigites Torres, Marinha.
O Sr. Maciel Monteiro, Negocios Estrangei-

ros.
O Sr. Sebastiã.o do Rego Barros,- Guerra.

--
Artigo De Officio

Illm. e Exin. Sr. —Foram presentes ao se-
nado o oficio de V. Ex e as copias nelle in-
clusas de outro do ex-regente do imperá), o
Sr. Diogo Antonio Feia o e de sua proclamação,
tudo com data de hoje, relativamente á de-
missão que o mesmo dera do cargo de regente,
que, segundo a Constituição, foi devolvido a
V. Ex. como ministro do imperio; o sou au-
torisado a responder á V. Ex. que o Senado
ficou de tudo inteirado.

Dons Guarde á V. Ex. — Paço do Senado,
19 de Setembro de I837.—Conde do Valença-
Sr. Pedro do Araujo Lima.

Redactor principal do Jornal dos Debates
Dr. Francisco de Saltes Torres Homem (o fa-
moso V. de lidtdmerim, o nosso primeiro
pampldetario, eximi° orador e notabilissimo
apostato politico )

Vamos nas paginas seguintes transcrever
alguns dos N. 0° do

Pan'amentar
folha patroeinadôra e pregoeira de ideias po-
litieds oppostas ás do Jorwd dos Debates e sob
a redacção do Sr.

Antonio Paulino Limpo de Abreo (depois-
-Visconde de .:lbaeté—uma das melhores repu-
tações do antigo partido liberal brasileiro.

O Parlamentar

TROSMUTI:I.VSVE
501	 D.SCRIN11.•;I:

!MIEMO —VIRG

itio DE JANEIRO

Typ>grexpleire, imperiol
e c)nstitueional de J.
Villeneuve e Comp.rua
do Ouvidor n s. 05.

Rio de Janeiro.

Camara. dos Srs. Senadores.
O Senado negou o seu assentimento á duas

resoluções da eamara dos deputados que an-
nulavam leis provinciaes.

Posso mais garantir-lhes que, no desem-
penho das attribuiçóes conferidas á presidencia ,
serei, antes de tudo, a expressão fiel da lei, o
orgão imparcial da camara

Vous—Muito bem!
Eleição do 1 , eirc-presidente

São recolhidas 110 cedulas.
João Lopes (eleito) 	 	 61	 votos
Tolentino de Carvalho.	 42
Augusto de Freitas 	 	 4
Francisco Glieerio 	 	 1	 >>
Azeredo 	
Em branco 	
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O SR. PRESIDENTE proclama l s vice-presi-
dente o Sr. João Lopes.

Eleição do 2. oice-pre;idente

São recolhidas 114 cedulas.
Polyearpo Viotti (el , ito) 	 	 64	 votos
Augusto de Freitas 	  46
Antonio Olyntho 	 	 1
Fróes da Cruz 	 	 1
Piarão de S. Marcos 	 	 1
Tolentino de Carvalho 	 	 1

114
O SR. PRESIDENTE proclama 2 0 vice-pre-

sidente o Sr. Polycarpo Viotti.

Eicição de 1° secretario

1837

8 de Julho

Publica-se
n o s Sab l en-
dos. subsoro-
Ve-S0 nesta
ty pogra plúa

N. 5

Sabbado

o préço da
assignatura et

1:át por tri-
mestre lenges
adeantodo.
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Se ;atendemos aos precedentes, este lacto
está fora da historia ordinaria das paixões hu-
manas. O senado não teve no Acto Addicional
igual parte com a cantara, dos deputados, nem
segundo uma opinião, quanto lhe compmia.
Sem attender que a ultima approvação
competia á camara dos deputados, o senado
approvou theses que deviam ser desenvolvi-
das, em togar de proposições determinadas e
inalteraveis; e afinal foi obrigado a guardar
silencio sobre os . efteitos do seu descuido e
reconhecer as reformas feitas Era, pois, na-
tural ver na cantara dos deputados tenden-
cias a sustentar os effeitos das reformas e no
senado a contrarial-as; porém, o senado, su-
perior a prevenções, mostra haver acceitado
francamente as reformas e tão longe está de
contrariar os seus effeitos,que imparcialmente
os sustenta ia sino contra o voto da cantara
dos deputados.

A primeira resolução de rim faltamos, an-
minava a lei da assemblea legislativa do Rio
Grande do Norte, que, designando terras para
culturas, prohibia imitas a criação de animes
soltos s MI pastor, autodsando os donos das
plantaçõ.s a matar o gado nellas encon-
trado.

A favor da resolução produziu-se: 1 0 , que
não havia precedido proposta das cantaras
municipaes versando sobre policia e eco-
nomia municipal. Respond?u-se que não
constava não ter havido alguma pro-
posta, e que era muito prove.vel que alguma
houvesse, pois que se allirmava ser o objecto
da lei controvertido ha muitos tomos, e causa
de varias desordens, o que devia excitar os
contendores das duas op:niõei a dirigirem-se
á assembléa legisativa provincial ? Mas ainda
quando não houvesse prowsla alguma devia-
se notar que a lei não é municipal, caso em
que a proposta era indispensavel, mas pro-
vincial e que devendo a assemblea promover
o bem geral (Ia provincia, muito bem a podia
1)1)1) ti' em seu Sio.

Smdo pouco sustentado este primeiro fun-
damento foi calorosamente debatido.

2.° que offendia o direito de propriedade,
ao qual dava apoio a ma redaceão do primeiro
artigo da lei, que diz : «Fica prohibido
criar( etc. » allegando-se que cada uni
pode lazer de sua terra o uso que bem
lhe parecer ou sja, criar ou plantar, e
flue é iniqtto e contrario á constituição
pndtibir-llie. l espondeu-s.i que o direito
de propriedade não é absoluto, mas limitado
pelo direito de propriedade dos visinhos ; que
o primeiro artigo não devia ser tomado isola-
dainente para lorinar-se argumento vont sua
mii redação ; que tomados todos os artigos da
lei conjunetamente, 	 que ella, só piou i-
1 ia verdadeiramente que os animaes da muni
casspin lentas alheias, autorisardo os donos
destas para matal-os', não se...do eavallos, e
dando direito á indemnisação do da nua feito
por es tes ; que supposto a proposição do primei-
ro artigo lesse lateralmente mais ampla, com-
tudo a sancção da lei se limitava á, i mpôr penas
no (latimo commettido ]a 0' tini maus alheios, o
que tão longe estava de offimder o direito de
propriedade, que pelo contrario O protegia e
pelo 'mico modo que se pode proteger onde a
população esta espalhada á gratules dista nelas.
Que se o proprieta rio criasse em suas terras,esta
lei não (lava acção alguma contra elle, nein
podia soffrer incuto modo em virtude desta. lei,
smão (limando seus aninmes sahissem a lazer
(latimo ao 'isiiilio.

Tombem se ai legou
3' Que offendia o livre exercido da indus-

tria..—Respondeu-se que não; que só impedia
a má industriai, de damnificar os visinlios, o
que não era direito, mas abuso, que a con-
stituição não podia manter.

Produziram-se tombem rarios argumentos
de conveniencia que foram respondidos, con-
cluindo-se que não competia á assembléa geral
conhecer da bondade ou inconveniencia, da
lei, devendo limitar-se a examinar se é ou
não da competencia das assembléas provia -
ciaes, podendo somente revog,al-a quando a
encontrar cotnprehendida em algum dos. gral-
tro casos definidos no art. 2" do Acto Adili-
Ciortal,

A segundt resolução annullava tres artigos
da assembléa legislativa da provinda do
Ceará, que estabelece impostos de exportação
na tatagitla, alg(dão, sola e cuttros.—Ale-
gou-se emn favor da resAução, que as assem-
bléas provinciaes não podiam impor sobre a
exportação e que estes impostos Oireadialn 03
geraes que se cobravam dos mesmos gene-
ros.

Respondeu-se com o art. 12 do Acto Ad-
dicional que lhes prohibe os impostos de im-
portação, no que evidentemente lhes deixa
livre impór na exportação. Mostrou-se guie os
impostos geraes não ficam prejudicados (e até
se resolvam em um artigo de lei) porque con-
tinuam a ser pagos do mesmo modo. Nem se
pólo stippor que o novo impo3to tina fraquear
a producção e ainda quando traqueasse nestes
genems,a industria mudaria para outros igual-
menta sujeitos á direitos de exportação. Fi-
nalmente quc,, os legisladores, quando fizeram
o Acto Addie:onal, sabiam muito bem que
toda a exportação é sujeita a impostos ge-
mes e não duvidariam franquear ás assem-
bléas provinciaes impor sobre dia. especifi-
cando seus limites na importação. O outro ar-
gumento especioso appareceu, e muito sus-
tentado, e foi que o acto addicional só auto-
risa,va. para impostos necessarios para despe-
zas fixadas e não constava que estes fossem
tiecessarios.

Respondeu-se que o juiz dessa necessidade
Oráfil as inesinasassembléas provinciaes ; nem
se receiasse que alas excedessem neste ob-
jecto, sobre que as vistas do publico estão
sempre attentas, porque bolecom as algibeiras
de cada um ; sendo mais provavel que ellas se
acanhem; e por isso imponham de menos mos-
trou-se que a mestria obrigação de não impôr
alem do neeessario, estava sujeita á assem-
bléa geral ; mas quem é o juiz dessa necessi-
dade sinão ella? Quem lhe tomaria contas?
Não obstante isso ella só teria peccado por não
impór, apesar de seus bons desejos, sendo este
o unico meio, ao menos o mais decisivo e de
menores inconvenientes para pór termo á ca-
lamidade publica do papel-mooda ; mas que
não o havia feito para não ferir os cidadãos
no ponto mais irritavel, as algibeiras. Que as
assembleas provinciaes, no circulo das suas
attribuições, eram tão independentes como a
gera l , e convinha deixai-as obrar livremente.
Ponderou-se gaib . lbssem as reihrmas boas ou
más. incontestavelmente era peior que tudo o
illudil-as. Si quedamos manter a Constitui-
ção, devíamos respeitai-a tal qual é. Si que-
damos a união das provindas, é necessario
não offendel-as, annullando seus direitos com
frivolos pretextos. Si ellas supportassem
primeiras injustiças, como era pravavel, não
deixariam de ir tomando nota para em tempo
oppoduno fundamentarem o seu manifesto. A
manutenção da ordem e da união só pode ter
por base solida a justiça.

A resolução da Camara, dos deputados teve
muito poucos votos á favor. Com uni compor-
tanrnta tão digno e leal, o Senado erangeará
cada vez mais o respeito dos verdadeiros anti-
gos e protetores da ordem e reconhecimento
da nação.

Camara dos Srs. Depittadas
Em os numeros ant/ . cedentes temos expen-

dido com fidelidade e refutado cota energia
da verdade os principies argtunento.3, que du-
rante a discussão do voto de graças, offereceu
a opposiçaiu contra a marcha administrativa e
O politica do ministerio passado, e convenci-
dos estamos do que quem tiver lido com atten-
ção as observações que temos feito, não po-
derá deixar de convir comnosco, em que os
motivos por que aquelle ministerio foi sem-
pre tratado com tanto furor e encarniçqmoento,
são muito estranhos e diversos dos que em
outros paizes costumatn dirigir a opposição
daseamaras.—Esse ministerio dissolveu-se, e
o flui que alguns tiveram em vista, não se
consegui°, antes aconteceu o contrario do que
esperavam. A administração actual igual-
mente leal ao eleitor irresponsavel que a no-
meou, composta de brasileiros distinctos pelo
seu saber, por unia longa experiencia e por
serviços r. levantes, caminha e caminhara á
despeito de quaesquer obstaculos que prova-

vel é queiram opiV)r-lhe aquelles a quem o
orgulho e \-aidade perturbam todas as facul-
dades mentites, aquelles quA nada duvidam
sacrificar para saciar as paixões ignobeis quo
os atormentam e devoram. Felizmente, a na-
ção prineipia a conhecei-os e ja cançada parece
de sofTrer seus desatinos e caprichos, quando
ou com o desprezo da indifferença ou com
a censura da indignação, tem dado não equi-
vocas demontrações de reprovar altamente
tão detestavel comportamento.

Dos ministros actuaes o que primeiro com-
pa,recett na camara temporada foi o da ma-
rinha, o Sr. vice-almirante Tristão Pio dos
Sa mitos, para assistir á discussão do projecto
de lei que fixa as forças navaes para o anno
de 1838 á 1839, discussão esta que começou
no 1^ de Junho e terminou no dia 19. A ma-
neira por que foi reeeb:do o Sr. ministro da
marinha, sendo aripreol:do com interpretraçies
estranhas ao objecto para que (rira convidado
e para as quaes não se lhe dera ao menos uni
ren-lez-voas de honra, além de demorar ex-
traordinariamente a discussão, produzi() as
~as deploraveis que os nossos leitores já
sa bem .

Nos não repetiremos o que se tem es-
cripto sobre isto, apenas diremos que se O
Sr. ministro se excedeu em alguma occasião
foi depois de ter sido por diversas vezes
provocado por alguns membros da opp(usição,'
qtr, eu) Si somente reconhecem direitos. e
não elev.we e nos outros somente admit-
tem try yes e não direito, p(ur alguns mem-
bros da. opposiçao que ar 'solos qmotdo in-
fluiram nas maiorias transitetas a governar
tem responsabilidade os ntinister'os respon-
soveis e 3uor sua vez 5(0' V( 10111111iSS0110:3,
instrumentos cégos dessa s itta iodas q tia tido
forma ministros, não poilem agora acommo-
dar-se nein o principio constitucional de que
Sã° OS Prillci l tios da coréa os que devei]] di-
rigir is mai(urias, nem cola a idea ta i»luein
c( institucional de que os ministws são mem-
bros de um podei' tão independente pela con-
stituição, cuim() é O poder por
ventura mais essencial (lo que elle é existen-
eia e conservação de qualquer sociedade.

As primeiras saudações que fez a opposição
ao Sr. ministro da marinha peb, orgão do
cheli , da maioria o Sr. Joaquim
gue.s Totres, &minuto pela provineia lu Rio
de Janeiro, e de duas hilluencias parlamen-
tares da mesma maioria, os Sr.: 13ernardo
Pereira •te Vasconcellos e lion(firio llermeto
Carneiro Leão, li (lato para que declarasse
elle sem 4 .escrra qual era o system (pie pre-
tendia adoptar a nova administração o se es-
tava ella ivsolvida a revogar os (hais de.
eretos de 18 de fevereiro e 18 de mari:xi, sare
a nomeacãode juizes interinos e s(ilire o modo
de processares delietos pcir abuso de ex,-
primir o pensamento, e os dous avisos re-
lativos á annullação dois eleVies dos depu-
todos á futura legislatura nas provindas
de Sergipe e da Paraliyba, acrescentando que
o que exigiam era uma condição indispensa•
vel no systema representativo, muito con-
forme com os uzos e estilos parlawentareç de
(nitros pai/es, e Nine (lu o non para cites depu-
tados poderem dar, ou recusar o Soll voto ao
governo, sem quebrar nem offensa de seus
usos e estilos. que tanto haviam estudado e
meditado, e que estavatn (li:4postos a i ¡mula n-
lar no Brazil, por ser tombem com( ic ,7a es-
sencial á Sura SeglIrallÇa e prosperidade.

As respostas do Sr. ministro de marinha fo-
ram claras e precisas, dizendo, quanto ao pri-
meiro objecto, que o voto de administração
era marchar de accordo coto as minaras,
para sustentar e derender a constituição e as
leis, a integridade do Impe!io O o trono do Sr.
D. Pedro 11 e asseverando quanto ao outro
objecto, que o governo nenhuma providencia
nem resolução havia ainda tomado acerca dos
decretes e avisos soluce que acabava de ser
interp2llado. Acreditamos que estas respostas
claras, precisas e significativas como hirtou,
deviam satisfazer aos nobres opposiciaactei.)s
mas o que poderia, haver que os satisfizesse e
contentasse, se não foram elles que deram to
respostas ?
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em embaraços a administração actual ; mas
OS seus argumentos e sofismas foram vi-
ctoriosamenle pulverisados pelo Sr. Re')ouças
em um energieo e brilhante discurso que
improvisou e que aqui não transcrevemos já,
porque oecupada muito togar ein nossa folha,
já porque elle corre impresso no Jornal., do
C,,mmercio, aonde póde ser lido com facili-
dade.

Em nossa humilde opinião entendemos, que
coAlianea no ministerio é muito util e con-

veniente á causa publica, porque um dos seus
resultados será d:spens . r discussões prolon-
gadas e calorosas pelo facto de sermos le-
vados naturalmente a acreditar naquelles em
quieta depositamos ontia,wa; mas não havendo
confiança nos ministros, o corollario que deve
tirar-se não é certament, o de recusar-lhe,
não ditemos jáas metidas que a constituição
manda ministrar, mas nem mesmo aquellas
que elles possam pedir. Neste caso cumpre ao
deputado consciencioso e amigo verdadeiro do
seu paiz, examinar com todo o cuidado e cir-
cumspecção, se as medidas são ou não são n,-
cessarias, e uma vez que se convença da
necessidade, não Ole, sem faltar aos seus de-
veres os mais sagrados, sem trallir o mand tto
de que se acha investido, negar essas medi-
das.

O que quer dizer não t,r confiança nos mi-
nistros? Se não é que 07: seus actos hão de ser
escrupulosas e severamente discutidos e exa-
minados, então a sua significação será:— des-
cei que n•ts qaereous su!):r. 	 •

••n••n••

A phase constitucional que se ventilou é na
verdade importantissima.—Devem os minis-
tios da coriet responder a todas as inter.,
PAlações que se lhes dirigem ? Os tres Senho-
res deputados quejá mencionamos e aos quaes
fiteihnente associou depois o Sr. D. Josti (1,3

Mascarenhas, sustentaram sem modifica.
•.áo alguma a affirmativa ; inaS a minoria
que tem prineipios, qoe não jura nas p:tlavras
dome,stre, que lè, estuda e raciocina, sem
contestar directa e absolutamente o direito de
intorpellar, expôz as condições gole lhe pare-
ciam indispensavels para elle exercer-se, sendo
alein de mitras, uma, a de se prevenirem Os
ministros com antecipação no caso de que as
questões que algum Se deputado pretendess3
laze,r-lhes não lOssein PA:ativas ao objecto da
ordem do dia ; sendo a segunda, a de terem
os in:nistros assento nas camaras pira pode-
rem responder todos por um e um por todos,
sem receio de sorpreza, condiçies estas que
tem á seu favor os ministros nos p tizes de que
se allegaram os exemplos p tra apoiar o di-
reito de interpell oções. Com efteito, si o mo-
tivo, o fundamento das interpelações é a ne-
cessidade que tem qualquer membro do corpo
legislativo de ser bem informado sobre um fa-
cto ou unia doutrina, e o seo fim o habilitar Se
por este modo para poder propir uma medida
OU para dar um voto consciencioso, quem não
vè que tudoquanto possa concorrer para que
estas infOrmações sejam mais exactas e mi-
nuciosas, é ao mesmo tempo de mais utilidade
p.tra quem as pede e de mais vantagem para
a causa publica?

aquelle que : n70 era a;) p:ola c. lar revoe_
dera bate ,.1) 31 I açõ ma) as que 1 h i ra e de,
sem ter sido de a. t'e,m7o prrreni,h,

E quaes eram as int,-, rpellações feitas
ao Conde de Molé pelo Marquez de Dreux-
Brezé ? Consistiram em qaw .ee sa0e•
havia adr.r,unia dilLe ..elça entre o ministerio
(pie t°1 . 111iilitra C O imumiistro (VIM 801) a 111e:4111a
presideneia acabava do succeder-lhe, em
querer salter se o ministerio dc O de setembro
e o de 15 de abril eram unia e a mesma cousa.
ou cio que consistia a dilferenea dos systems
que elles representavam ; em qu'ree stbee se
os projectos do lei apresentados pelo transacto
ininisterio, que lhe tinham feito perder a
mai iria e que haviam encontrado uma, repro-
vação quasi geral, sendo ou não retirados.

a par desta questão, agitou-se outra não
iteems noportante,e foi—se por ventura o de-
putado que dizia não ter confiança no minis-
tento, estava s,..) por este motivo desobrigado
de votar por med . olas aliás essenciaes á con-
servação do estado, e que a constituição man-
da expressamente ministrar, como é a lei que
devo fixar mutualmente sobre informa.ções do
governo, as forças de mar e terra ordinadas
e extraordinarias.

Está visto que a opposição tendo por
oradores os deputados de quem já cita'
mos os nomes re/;peitaeeis, menos o Si'-
Assis ilLtsearenitas que se resignou por
esta vez a uni modesto silencio, e de-
mais o Sr. Calmo ti que, substituindo-0
parafraseou nesta occasião ,,zagraificaeueve
discurso anterior do mestre, sustentaram a
affirmativa, assim como sem cogitarem do
futuro (oh ! bem aventurados emites!) sus- numero de 3.000 praças que o governo foi
tentam tudo quanto pode contribuir para pôr autorisado a conservar em circumstamcias

extraordinarias. A marinha militar deve for-
mar la nje a parte mais importante da força
nacional, incumbindo-lhe não sO proteger o
mosso etenmercio, senão tandem manter em
diversas partes maritimas a autoridade das
leis contra quaesquer ficções, e além do tudo
isto pertence-lhe igualmente defender do
qualquer aggressão externa o nosso immonso
littoral.Ora para preencher todos estes fins,não
acreditamos que bastem 3.000 praças no es-
tado em (pie as cousas se acham, e em que
provavelmente se achavão ainda em 1838.

Supponhamos, porém, que nesse anuo já
estavam inteiramente pacificadas as provin-
das do Pará e do Rio Grande do Sul : não
temos 'ris a resolver importantes assumptos
de politica externa ? O territorio neutro na
margem direita do Oya,pock foi occupado por
tropas estrangeiras, o governo de elliqUitOS
teia concedido sesmarias na provincia do
Mato-Grosso, os limites entre o Brazil o Mon-
tevich.',0 teia do fixar-se definitivamente. Será.
prudente, patriotico, nacional, estreitar nestas
e reumstancias os recursos ao Poder Exe-
cutivo, e exigir delle depois, que faça trata-
dos e convenções vantajosas? Ninguem o devo
esperar.

(Main, a reis, o freito moral que deveru.
produzir nas provi ncias rebeladas e nos paizes
que tem pretenções no Brazil, a noticia de
se haverem negado ao governo os meios que
elle pediu, e a c mliança que deve inspirar-
lhes a existencia de uma oppos . ção ousada,
violenta e hostil na eamara temporada, não
terá o menor mal leito ao paiz, de que terão
talvez de arrepender-se, (piando já não for
teinpo de ap , licao. remedio, alguns Srs. depu-
tados.

Praza a Deos que nos enganemos.

(Continita)

TRIBUNAES—
Supremo 'Tribunal Federal

SESSÃO EM 11 DE MAIO DE 1802

Presidencia	 Ecol. Sr. ministro Freitas
límriques—Seeretario o Sr. D... Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-s, presentes todos os Exms. ministros.
Foi lida e approvada a acta da antecedente.

Expediente — Deu-se devido destino a toda
correspondencia

Antes de entrar'se no julgamento dos pro-
cessos com dia, o Exm. Sr. ministro Amphiloj
pino Botelho Freire de Carvalho pediu a
palavra e deu as razões por que apresentava,
o requerimento, que em seguida vae regis-
trado, propondo que fosse consignado na acta
desta sessão, no - intuito de restabelecer a
exactidão de seu voto fundamentad, na peti-
ção de habeas-corpus sob n. 300, já julgada,
desde que na certidão passada houve troca de
um termo.

«Requeiro que se consigne na acta da ses-
são de hoje que, em presença do Sr. Dr. secre-
tario do tribunal e sob informação do mesmo,
ficou verificado em mesa, pelo exame ocular
dos autos por todos os ministros presentes,
ter havido equivoco de copia na certidão do
habeas-corpuç n, 300, transerevendo-se no
meu voto por ete.: a palavra ldem, escripta
em breve (Id.), na citação da obra de G. \V.
Roseiral. traduzida por N. A. Calvo.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de
1892.—A N1174 doph in »

Os Exms. Srs. ministros Barros Pimentel e
Andrade Pinto fanaram no mesmo sentido,
notando que a pablicação da propria sentença
redigida pelo 1' juiz e do voto explicado do
segundo conteem erros typographicos, alte-
rando até em alguns pontos substancialmente
as suas idéas, porém que deixaram de man-
dar fazer rectificações desde que a sentença
nos autos e votos fundamentados estavam
escriptos correctamente.

— A designação, pois, de um dia mareado
CiO (pie deVe vir preparado para
satisfazer *Is int . opellações, preenche todas
as vistas e indicações, e pela outra parte
servo de garantia ao ministro que, reptai-
detido de improviso, poderá, muitas vezes
(imittir eiremnstancias que sejam indispen-
saveis para resolver o negoc o e outras re-
velar algumas que para denuncia acons3-
fitaria conservar em silencio. O simples bom
solte) bastaria para mostrar Ser esta opinião
a mais razoavel e judiciosa ; porém, para que

triumpho da, minoria, fosse mais completo e
brilhante. sitecedeo que na oceasião mesma
ent mie cila d-,field'a, na Camara temporada
esta doutrina, chelavain d Pariz noticias de
nina questão s.mielhante que na Camara do;
pares se suscitara entee o pres'elen!e do coa-
solho de ministros, o illustrado Gond!' de ;1/q1,3
e o Marque; d .1),.eu e—Brè.zd sustent indo

Cl'0111W, que nos paizes cultos da Europa,em
CIO lia governos representativo s , tambein
entende a palavra c )22,firote,c no sentido em que
a entendeu FI minoria na questão de que te-
mos tratado, e citaremos um exemplo do que
affirmamos.

Na sessão de 24 de março de 1835, o mi-
nistro do interior em França, apresentou á
canora dos Deputados um pre;ecto de lei,
t eelente á se lhe abrir um credito supple-
mentar de 1,200,000 francos para despezas
secreta; d , t po'icia. A exposição dos motivos
estava concebida, como era natural, em ter-
mos mult vagos : o ministro declarava haver
um consideravel melhoramento na situação
do paiz, mas que era necessaria ainda unia
vigi(:trIcia rigorosa, que se manifestações ex-
teriores não perturbavam mais a paz publica,
o espidto d facção não deixava cointudo de
existir, que os partidos legiti.nist t e rep.tb!:.-
elmo, posto que batidos, não estavam com-
tudo deztruidos, convindo t e os olhos abertos
sole, elles. Em resumo, disse que do estado
de luta aberta SO havia pasSdilo pura O de
rigi'ancia, não podendo negar-se ser já isto
um feliz presagio.

Este projecto entrou em discussão, logo
dopeis e durante ela, appareceram tres
opiuiies versas:—unt concedia o credito por-
que era neeessario, e porque os dedutados que
a representavam queriam dar ao ministerio
um testemunho de adhesão ; outra regeitava
o credito porque não era neessario, e porque
os ineMbros que a representavam não que-
r:ain de maneira alguma dar w) ministerio
um testemunho de adhesão ; e a terceira, re-
conhecendo o credito neyessario, mas não em
toda a sua extensã,o, propoz que fosse redu-
zido á 1,000,000 de francos. Daqui já se vê
que os motivos que influiam nos differentes
partidos para conceder, migar ou reduzir o
credito, não se limitavam á confiança ou não
confiança que tinham no ministerio, mas as-
sentavam principalmente na convicção da neces
sitiado ou desnecesshlade do credito.Esta pratica
sim, nós a acceitamos de bom grado e ella
nos parece razoavel e digna de homens livres,
de homens que $e interessam pelo bem e pela
prosperidade do seu paiz, e que testemunhas
e victimas da mais tremenda das revoluções,
não querem ver reproduzidas na França as
scenas que a innundaram de sangue e cobri-
ram de cadaveres.

Passando destes objectos a emittir o nosso
juizo sobre a votação de alguns dos artigos
da lei, diremos que reei parece insufliciente o



Foram processados por embriaguez 285.000
individuos.

A Ibited Vdmudon Allianco apre.sentou o
seguinte quadro demonstrativo com o titulo
que diz: Como 91staotos o nosso dinheird.

1889
Libras esterlinas'

Bebidas aleoolicas 	 3.3.15 000 000
Pão 	 1 .850 .0 )0 .000
Manteiga e queijo 	 902.000.000
Leite 	
Assume 	  	

800.000.000
695. 000. 000

Chá, café e chocolate 	 550 . 000 . 000
Carvão 	 .100.000.000
UtensiliO3 caseiros 	

de lavoura 	
Tecidos de lã 	

1 .750 .000 .000
1 .500 . 000 .000
1.200.000.000 

Roupa de a!godão 	 373.000.000
Instrueção 	 300.000.0D0

Vinho do passas — MMr. Botts-
singault e Cormi, depois de, nutnerosas exw-
riencias feitas sobre , as passas procedentes de
Corintho, Samor-Muscatel, Thyrol etc., ve-
rificaram que o fermento das uvas não é des-
truido pela duração, sendo portanto possível
fazer fermentar una mosto de passas e con-
stituir um vinho possuindo propriedades do
vinho de uvas frescas.

Recommendam aquelles illustres chimicas
que sob o p mito de vista hygienico não se devo
sobrecarregar o vinho de passas com alcool,
principahnente fabricado com eereaes ou te-
cuia de batatas.

Correio—Esta repartição expedirá !tojo -
malas pelos seguintes paqttetes:

Pelo Accacaquo, pala o Rio da Prata e Paci-
fico, levando malas para Mato) Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás O Itorag
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10.

Pelo Parahyba, para Santos, Paranaguá,
S. Francisco, Desterro e Montevidéu, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas p ia o interior até ás O 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior a t é ás 10,
idem.
- Pelo Santelmo, para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos até a.s 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas com
Porte duplo até ás :iidem e objectos para re-
gistar até ás 2 idem.

Pelo Vdpartrizo para Santos, receb endo im-
Pressos até ás 10 horas da manhã, cartas para
o interior ate ás 10 1/2, ditas com porte duplo
até ás 11 idem e objectos para registrar até
ás 10 idem.

— Amanhã.:
Pelo Pelotas, pana Santos, Cana n éa, Ignape,

Paranaguá, Antonina, Rio Grande, 'Porto
Alegre e Montevideo, recebendo impressos até
ás O hora da manhã., cartas para o interior
até ás 9 1/2., ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10, objectospara registrar ate
ás 6 da tarde de hoje. •

trada do Verro de Sobral
—Extracto do relatorio do mez de dezembro
ile 1891.

Comparação da receita com a desirza de
custeio

Durante o mez gri a receita (le 6:0593890
Despeza de custeio 	  16 : 5863685

resultando um defic:t 	
Sendo a relação por conta da

despeza para a receita de 	
Receita total 	
Dita por kilometro em trafego 	
Dita por trem-kilometro 	
Dita por vehicuioddlometro 	

Comparação da receita com a
dos annos anteriores em dezem-
bro de :

1883
1884
1883
1886
1887
1888
1889
1890
P391

27-2.3
0:050$800

475000,5
1S087,2
$099,2

5:503S070
6:043$421
6:636:8560
4:75,S440
8:411$230
4:8008530

12:936$170
6 : 381$570
O :0'3,',N8' 90
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEBA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do (lia 1 a 17 de
maio de 1892 	  3.878:149$690

Idem do dia 18 	
	

473:527$339

4 351:677$029
Em igual periodo de 1891 	  3.272:60:4452

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 17 do
maio de 1892 	

	
306:024$747

Idem do dia 18 	
	

24:300$117

330:324$864
Em igual periodo de 1891 	

	
624:861$070

NOTICIARIO
"Pagadoria	 •L`hesouro—Pa-

gam-so hoje o pessoal do Cajti,do Rio do Ouro,
alugueis dos predios occupados pelos postos
policiaes o estatistica.

Sociedade .Anban to da, In-
sta-acção— A Exma. senhora que serviu
como superintendente nos dous unimos Inezes
apresentou o nelatOri0 que se átegue:

« Rio de janeiro, 7 de maio de 1892.
111m. e Exm. Sr.— Tendo a Exma. Sra.

D. :\ faria da Gloria das Chagas Andrade, su-
perintendente deste asylo da Sociedade
Amante da In.trueção ein fevereiro do cor-
rente anuo, me passado o eXereici0 desse
cargo, que desempenhei nos mexes de março e
abril findos, cabe-me o dever de relatar a
V. Ex. as occurrencias dignas de menção que
se deram nos duns referidos mezes.

As aulas, quer do externato, quer do inter-
nato, funeeionaram com toda a regularidade,
executando-se da mesma forma os demais ser-
viços do asylo, que prima pela ordem e asseio
que nelle $e notam.

Não obstante ter grassado na cidade a epi-
demia da febre ~relia, nenhum caso dessa
molestia se verificou no asylo. Em abril, po-
rém, foi acominettida de lebre perniciosa a

orphiti Virginia Castilho que, tratada com todo
o desvello, se acha comp!etamente restabele-
cida.

Em 24 de abril teve togar, como no 3 anno:
anteriores, a solemnidade da cornmunhão ge-
ral das orphiis e asyladas, fazendo nesse dia a
sna prime:ra communhão oito internas e
cinco externas.

No periodo bimensal a que me refiro reali-
saram-se diversas obras no estabelecimento
tendo por fim preparar um refeitorio e uma
sala para a aula de costuras, com capacidade
sufficiente para 100 orphãs, visto estar proje-
ctado tal augmento do numero de a4yladas, a
partir de junho proximo futuro. Tambem no
intuito de augmentar a capacidade da Capella
construiu-se um cin.°, que pôde acommodar
40 meliinas.

E como é meu desejo ser util á prestimosa
Sociedade Amante da Instritcção, peço a
V. Ex. que me permitta pagar (le meu bolso
todas as despczas effectuadas com aquellas
obras; o que furei logo que me for remettida
a respectiva nota pelo digno Sr. thesoureiro.

Ao Illm. e Exm. Sr. conselheiro Manoel
Francisco Correia, presidente da Sociedade
Amante da lastrucção. — Carlota And rada
Vieira Souto. »

Vão do luxo —Em 21 de setembro
de 1886 os padeiros de Madrid apresentaram
ao Alcaide uma proposta para venderem pão
de duas classes, uma chamada de luxo, que
se venderia em pequenos volumes ou tuna-
'Mos, e outra de igual classe a da anterior,
que se apresentaria ao mercado em grandes
barras, vendendo este por fracções de 500 e
200 grammas cortadas e pesadas á vista do
comprador.

A proposta foi apresentada á municipali-
dade, nomeando-se mmma commissão para for-
mular una parecer sobre o assmnpto.

O parecer foi discutido, resolvondo-se o
seguinte

— Que não convinha alterar os pesos dos
pães pela difficuldade de fazer o abatimento
correspondente nos preços

Que em vez de declarar pão de luxo as
fracções do 125 e 230 grammas se deveria su-
jeitar ao peso o pão chamado francez e iodas
as mais classes, exceptuando unicamente o
pão de Vienna;

Que continuassem em vigor todas as dispo-
sições vigentes relativas á venda do pão,.
accrescentando-se ao§ 21 do art. 307 o se-
guinte a balança permanecerá fixa sobre o
balcão

Que o declarar livre o peso do pão (1 luxo
equivaleria a auctorisar • os abusos que até
então se haviam commettido.

A respeito de pão de luxo convém não
deixar que a nossa população acredite estar
comprehendida na,quella classe o pão de 20,
40 e 80 réis que apparece no mercado sob
diversas formas e tamanhos e preparado com
a mesma, farinha e por uni unico processo.

Em Pariz o pão varia (le foi-ma e de vo-
lume, como sejam, o .jocó, longo ou curto e
com tuna fenda na parte superior, o grignon
cuja fenda é lateral, o rondin longo e não
fendido, o mu/ e O coarct)1m?, este Cteo e
aquelle compacto.

Nenhum destes, porém, é pão de luxo e sim
de phantasia pela variada conformação que
lhe dá o padeiro.

Os verdadeiros p .Ies de luxo são o de grua(,
fábricado com rolão de farinha superior, moido
de novamente ; o mullin, tão apreciado nas
mesas inglezas na forma de toost a?ul Imitar
(torradas com manteiga) ; o viennense, que
leva leite ; o de dextrina, fabricado com fa-
rinha superior a que se addiciona dextrina
asqlearada ; o crescente, emfim, todos os pães
pequenos para cujo fabrico se reclama levedo
brando extraindo da fermentação da batata
ingleza.

Os alcools em Inglaterra—
Em 1888 despenderam-se em Inglaterra
com bebidas aleoolicas 3.125.286.000 fran-
cos.

Consumiram-se no fabrico de bebidas fer-
mentadas 76.724.356 busliels de grãos de ce-
reaes.

Convei tambtan o tribunal em que de ora
avante se peçam as provas impressas para se
litzera necessaria revisão.

Jurgantentos
N. 43—Relator o Exm. Sr. ministro Aquino

e Castro, peticionario o penitenciado Madessa
Ferdinando.— Não tomou-se conliecimento do
recurso por ser a pet:ção de graça e não de
revisão, tendo-se proposto esta preliminar que
foi votada unanimemente, mandando outro-
sim satisthzer o tribunal a requisição do Exin.
Sr. procurador geral, constante da,2' parte do
seu officio.

N. 43—Relator o Exm. Sr. Barão de Pereira
Franco, peticionaria Joaquim José da Costa.—
Não se conheceu do recurso por ser petição
de graça e não de revisão, tendo-se proposto
a mesma preliminao que foi votada unanime-
mente, mandando satisfazer o tribunal a
requisição do Exm. Sr. procurador geral,
constante da 2 , parte do $eu officio.

N. 47—Revista eivel—Relator o Exm. Sr.
Barão de Pereira Franco entre partes, recor-
rente Theodoro Jose da Silva e Souza Boa
Vista e recorrido Theodorico José de Souza
Boa Vista.— Foi negada, a revista por des-
empate do Exm. Sr. ministro presidente,
concedendo apenas os Exms. Srs. ministros
Barros Pimentel, Amphilophio, Macedo Soares
e Aquino e Castro, contra os votos dos Exms.
Srs. Barão de Pereira Franco, relator, Pisa e
Almeida, 1 0 revisor, Loureiro e Andrade
Pinto.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.
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A receita foi assim distri-
buida de janeiro a dezem-
bro de

1883 	 	 81:508$741
1884 	 	 63 :997$105
1885 	 	 50:431$140
1886 	 	 42:743$458
1887 	  67:590276
1888	  	 61:178$263
1889 	  116:7408,104
1890 	  93:658870
1891 	 	 65:579$885

Passageiros, 1 .393,0 	 	 1:408S800
Bagagens. 10.877 kilogrammas	 7030

	

Encommendas, 550 ditos 	 	 17$080
Anitnaes, 293  •	 4838510
Mercadorias, 450.060 	 	 3:505:4170

	

Telegra pico 	 	 31V500
Multas 	 	 4$200
Rendas diversas 	 228170

— ----
6:059$890

Incluidos 16.008 kiloaTammas a que de-
ram direito os respectivos bilhetes de pas.
sagens.

Arrecadou-se mais a importancia, de 336$612
que teve as procedencias seguintes

Imposto de sello. 	 	 53,500
Dito sobre vencimentos	   169212

	

Dito sobre transporte 	  113$900
----
330$612

Despeza total 	  16:580$085
Dita por kil. em trafego 	 	 128:,n;658,7

	

Dita por trem.kilom 	
Dita por vehiculo-kilem.	 $271,7

Comparação da despeza de custeio com a
dos anus anteriores em dezembro:

	

1883 	

	

1884 	

	

1885 	

	

1886 	

	

1887 	

	

1888 	

	

1880 	

	

1890 	

	

1891 	
De janeiro a dezembro de :

1883

	

1884 	

	

1885 	

	

1886 	

	

1887 	

	

1888 	

	

1889 	

	

1890 	

	

1891 	

O seguinte quadro mostra a destribuição da
despeza de custeio pelas diversas divisCes
estrada.

Pessoal—Empregaram-se durante o mez em
todos os trabalhos da estrada, 172 homens
com 4.701 dias de serviço.

Construcção—As medições feitas em 17 de
dezembro deram o seguinte resultado. para
os trabalhosexeculades de 17 de novembro
áquella data como adeante se ve :

o

o numero de empregados de nomeação.
Em 31 do mez de que me ()empo, era de 15

O numero de trabalhadores foi de 72t com
15.881 3/4 dias de serviço.

A despem, nesse mez roi de 37:007170,
sim distribuida:

Camarim, 22 de janeiro de 1892.-0 director
engenheiro chefe—A. de S. Pires Ferreira

Obitutta.-10 — Sepultaram-se no dia 12
do corrente, 46 pessoas fenecidas de:

Athrepsia fluminense Maria. filha de
Antonio Caiazzo, 3 mezes residente e fiillecida
á rua do Areal n. 21..

Airecção cardiaea — o fluminense José Vi-
eira, 25 annos, casado, e fenecido no hospi-
tal do Soecorro.

Asphixia por estrangulação um recaiu-
nascido do sexo mascolino filho de Celine de
Souza, horas, residente e fenecido á rua do
Riachuelo ci. 96.

Asphixia por submersão um homem des-
conhecido, 30 anuas, presumiveis e verifica-
do o obito no Necroterio.

Bronc o — pneumonia, a fluminense El-
vira, filha de José Vieira, 6 mezes, residente
e fenecida á rua do Conde d' Eu n. 334.

Congestio cerebral — o portuguez Adolpbo
Martins de Souza, 54 annos, casado, residente
e fenecido á rua do Al .antara n. 148.

Cachexia senil—a africana Maria da Con-
e ição, 70 annos, solteira, residente e fenecida
no IIospicio da Sande.

Coqueluche—o fluminense Sebastião, filho de
Florindo Virgilio da Cosia, 3 mezes, residente
e fenecido á rua do Conde de Bomfun n. 88.

Dilatação da aorta—o rio-gramlense do Sul,
Manoel José do Silveira, 50 anuas, soReiro,re-
sidente e fenecido á rua 'Coronel Soares n. 1.

Dentição difficil—o fluminense Alvaro, filho
de Manoel Antonio da Cruz, 13 mezes, residente
e fenecida, á rua Quinta n. 21 na Quinta da
Boa Vista.

Entero.colite — a fluminense Déa, filha de
Magessi de Castro Pereire, 10 mezes. residente
e fallecido á rua S. Luiz Gonzaga n. 240.

Entero-colite aguda—o fluminense Antonio,
filho de Manoel Alves Carneiro, 2 atinas, re-
sidente e fenecido á rua do Senhor dos Pas-
sos n. 84.

Febre perniciosa—a fluminense Maria, filha
de Gertrudes dos Santos Lava, 2 atinas e 7 me-
zes, residente e fenecida àrua do Moura n.1 E
(Engenho Novo) ; o portuguez Diogo Valeria,
22 annos, solteiro, r,sidente e fenecido á rua
do General Pedra n. 13. (Total 2.)

Febre typhoide — o fluminense Manoel An-
tonio, 75 amos, solteiro, residente á rua de
S. Christovão e tallecido na Santa Casa.

Febre amarella—o portuguez Joaquim Dias
Corrèa, 45 ermos, casado, residente no Meyer
e fenecido na Santa Casa ; a franeeza Pages
David, 19 annos, solteira, residente á rua de
Santa Luiza n. 56 e fenecida em S. Sebastião;
os belgas Ephrene Sauglur, 42 annos, casado,
residente na Ponte da Pedra; Rosalie Caber),
57 annos, casada, residente e thllecida á rua
Leopoidina n. 4 ; o italiano Paulo Travesse,
33 anuas, casado, residente e fenecido no hos-
pital de S. Sebastião. (Total, 5.)

Febre perniciosa, — o liespanhol André, 27
atinas, residente e fenecido á rua de Souza
Barros n. 4.

Gastro-enterite— o fluminense Waldemar,
filho de Domingos Dessa Filho, 2 mezes, resi-
dente e fallecido é rua -Hack n. 2.

Insu filciencia mitral—o parahybano do norte
Joaquim Taxares Franca, 50 amos, solteiro,
residente e fenecido á, rua Duque de Saxe
n. 10.

Lesão cardiaca—os fluminenses Maria Leonor
Soares, 20 atinas, solteiro, residente e fene-
cido a rua da Boa Virta n. 3 (Riachuelo)
Roque Amerieo de Lacerda, 29 anno, solteiro,
residente á rua do Visconde de narina n. 54 o
residente na Santa Casa. Total, 2.

Lesão organica do coração— o fluminense
Iguaria Amorim Ramos, 33 annos, solteiro,
residente e fiellecido á rua do Conde d-Eu
e 192 ; a arricaua Umbeline Maria da Con-
ceição, 86 animas, solteira, residente e thliecida
á rua do Barão do S. Felix n. 168. Total, 2.

Lymphatite perniciosa—a 1huninenselafiza
Josepha de Assunção, 78 :ulmos, solteira,
residente e fenecida no becco da Musica n. 0.

Marasmo senil— a fluminense Emerenciana
Rosa da Silva, 60 amuos, casada, residente e
fenecida no Asylo de Mendicidade.

Queimaduras—a maranliense Luciiida, 70
turnos, solteira, residente á rua da Altandega
n. 299 e tallecida na Santa Casa.

&birros° hepa.tica—o fluminense Ernestitto
Fernandes de Magalhães, 30 atinas, solteiro,
residente e tiillecido à Praça da Republica
mi. 29,

Schirrose do figado— a africana Luzia de
Oliveira Guimarães, 59 annos, solteira, resi-
dente e fenecida á rua de D. Clara de Bar-
ros ri. 6,

Tuberculose pulmonar — os fluminenses
Adelina Maria da Conceicão 45 annos, pre-
sumiveis solteira, residente a, rua do Cattete
n. 149. e verificado o obito no neCroterio
Maria Magdalena da Conceição, 46 ermos,
solteira residente na avenida cordeiro n. 7
Francisca da Conceição Guedes, 22 amuos,

11:756$187
11:482361
12:500S255
10:528$423
9:014g5861

10 :563,579
12:245$075
9:839S030

16:586$685

41:709263
50:150$655
43:87/$761
82:538$137
01:160$891
13:522$'678
28:282$121
34:259$859
42:113$981
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Idem de operado._ 18:363$025

	  20:683$774
Matrial.	 	  10:923$405

Sonuna 	  37:607$179
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solteira, residente á rua do Aquedado a. 24
e fitficeida na Santa Casa ; o portuguez Bento
Soares, 2:3 tomos, solteiro, e lanecido na Santa
Casa; o aliena° Julio Stelmer 67 mina z , ca-
sado, residente á. rua Visconde de Saptically
ri. 142. e lallecido na Santa Casa.

Atheromasia o.eneralisada-a fluminense He-
lena Maria Caruma 58 turnos, viam residen-
te e lidlecida á rua do Cosmo Velho n. 51

Angina-a fluminense Alsir filha de Ber-
nardo Alvares 8 tomos e 8 mezes, residente
e fallecida à rua do Dr. Corrêa Dutra n, 44

Bacilloselaritigaa-o francez Filippe Vigné,
44 annos, solteiro, residente e lallecido á rua
da Assmbléa n.

Broncho-pneumonia-o fiutninense Paulo,
filho de Militão Antonio Brum, 15 mezes. re-
sidente e falleeido á rua Fernaudes Guima-

. rães 11. 11.
Praquesa congenial-os fluminenses Anto-

nio, filho de Jose Bernardo de Lima, 2 mezes
residente e falleeido á Praia de. Botafogo n.50,
Maria, filha de Verculina Maria Rosa, da Con
ceição, seis mezes, residente e fitlieecida á rua
Pedro Americo n. 101. Total, 2.

Febre amarella-os poriu o
"
uezes Germano

Siqueira de Souza Iteb2110,14annos, solteiro,
• residente e failecido á rua de Bragança 1). 32;
Thereza Ferreira da C. Motta, 46 annos, ca-
sada. residente e fidlecida á rua do General
Severiano n. 108; o austriaco Jorge Mauricio,
35 annos, casado. Total, 3.

Gastro-enterite-a fluminense Evangelina,
• filha de Manoel. Antonio Rodrigues, G mezes,
residente e fallecida á rua da Passagem n. 92.

Insuficiencia mitral-o paulista Maximiano
Candido de Azevedo, 27 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido na brigada policial.

Lesão cardiaca-o italiano Daniel Glissei, 40
untos, casado, residente e lallecido á rua de
Santa Luzia n. 78.

• Syncop3 cardi tca - o portuguez Antonio
Souza de Andrad .

'
 37 annos, casado, residente

e falleeido á rua do Riachuelo n. 220.
Lesão eardiaca - o fluminense Adão dos

Santos Peixoto, 30 annos, solteiro, residente e
fidlecido na brigada policial.

Polynevrite infectuosa -a fituninense Anta-
nia 13:gmarilit da Conceição, 48 aflitos, solk•ira,
residente em Merity e fallecida irt Santa
Casa.

, Fetos-tim filho de Catando Coutinho de Sá,
residente á rua da Imperatriz li 03; um do
sexo masculino, filho de Ricardo Pereira da
Silveira, residente á rua do Dr. Nabuco de
Freitas n. 62; um do sexo feminino, filho de
Manoel Mariz ~meia, residente á rua do
llomjardim n. 42.

Variola confluente-o paulista José, filho de,
Nieolari Coquet, '3 annos, residente e lanceai°
á rua Colina n. 7 B.

No numero dos 57 sepultados, estão incitados
20 indigentes cujos enterros se fizeram gra-
tuitamente.

-E no dia 13:
Athrepsia- os fluminenses José, filho de

Laura da . Silva ItibAro, 13 dias, residente e
nillecido á rua dos Arcos n. 54 ; Maria José,

.filha do Dr. José Candido de Albuquerque
Mello Mattos, 29 dias, residente e fidlecida á
rua MOI Ira Brito 11. 24.

Apoplexia pulmonar-o maranhense, .Ioão
Ribeiro da Silva. 22 annos, solteiro, residente
á rua da Gamboa„ e verificado o obito no ne-
çroterio.

Aderi° capillarite fibrosa-o brasileiro tio-
norio da Costa Rodrigues, 31 annos, solteiro,

' residente e fallecido á rua de S. Martinho
n. 8.

. Bronchite -o rio gmale»se tio sul Eduardo,
filho de Cyriaco Manoel Baniga, 6 mezes, re-
sidente e fallecido ao Morro de S. Diogo.

Iteri-beri-o sergipano Sebastião Carneiro
de Leão, 26 annos, solteiro, residente no
quartel do 1 0 batalhão de infantaria ; o ma-
ranhense Possidonio dos Santos Ferreira, 4$
anuas, solteiro, vesidente no 1 0 batalhão de
artilharia, lidlee:dos no hospital Central do
exereitt)
• Catarrho suffocante-o fluminense Manoel,

filho do Manoel da Costa, 11 dias, residente e
fitilecido á praça dos Lazaros n. 12.

Dilatação da aorta-o fluminense Virgolino
da Si loa, 45 annos, solteiro, residente e
eido á rua Dias da Silva; o catharinense Flo-
riam José da Silva, 79 atines, casado, resi-
dente e falleeido á rua do Jogo da Bana n. 43.

Dysinteria-a brasileira Joaquina da Con-
ceição, 00 annos, solteira, falleeida, na Santa
Casa.

Diathese fibrosa-o hespanhol Camillo Ro-
drigues, 48 annos, solteiro, residente á rua
da Saude n. 93; o italiano Cesar Calso, 50
annos, solteiro, residente em Inhatuna e fine-
eido na Santa Casa.

Entero-colite-o fluminense Antonio, filho
de lgnacio Albino Guedes da Silva, 2 mezes,
residente e fallecido á rua de S. Christovão
o africano João, 80 annos, solteiro, residente
na Gavea e fallecido na Sinta Casa. .

Eedocardit3-a africana Joanna Ferraz. 75
annos, solteira, residente e lállecida á rua Mal-
Vi II0 Reis n. 08.

Eclampsia-a argentina Maria Zildit, filha
de Lado Guilhet, 8 tnezes, resident3 e fane-
cicia á rua de S. Carlos n. 12 D.

Fraqueza congenita- os fluminenses Manoel,
filho de Eva Maria da Conceição, 13 horas,
residente e fallecido á rua do Silva n. 1 A;
Virginia, filha de Antonio Rodrigues de ‘1,1-
incida Maia, 3 dias, residente e fallecida á rua
do R iacituelo n. 189.

Febre ~arena - os portuguezes Antonio
Fernandes, 28 armas, solteiro, fidlecido no lios-
pi tal da Sande; Antonio da Silva Carneiro,
25 annos, solteiro, residente e lállecido á rua
Souto Carvalho a. 5; os italianos Frederico
Francisco, 20 annos, solteiro, residente á rua
do Conde d'Ett n. 08; Galeazzi Bertholo, 23 an-
ilas, solteiro, residente na Gavea; os hespa.
nlióes Roque Guturrez, 26 annos, casado, re-
sidente á rua do Mercado n. 6 e fallecidos no
hospital de S. Sebastião; Resenta Rosa Tu-
ais, 50 cimos, casado, residente na Gavea,;
Francisco Gumene, 31 annos, casado e fitIleci-
dos na Santa Casa.

Febre biliosa - o portuguez Sebastião de
Igr ja, 10 annos, solteiro, residente e fidlecido
á rua de Santo Christo II. 83.

Febre palustre typiwidca-o ser,gipano Vi-.
cente Ferreira, 23 anno4, solteiro, residente
na fortaleza de. Santa Cruz e Ildlecido no hos-
pital Central do Exercito.

Gastro eittero colite-os brasileiros Felix,
filho de Simão José Moreira, O mezes, residente

falleeido á rua de S. Januario n. 97; Lydia,
filha de Manoel de Bastos Soares, 1 mez, re-
sidente e . fidlecida a rua Francisco Eugenio
n. 5.

Ifernia estrangulada- o porttignez José Ro-
cha Homem, 43 annos, casado, residente e
fandeido á rua de D Feliciana n . 141.

11cpatite parenchymatose- a catharinense,
Maria Rosa de Oliveira. 18 atines, solteira,
residente e fallechla é Ladeira do Faria n. 5r.

Hepatite chronica- o portuguez João An-
tonio Alves, 52 arinos, casado, e fallecido no
Hospital da Sande.

Ilemorrhagia cerebral- José Gonçalves
Re:s, 30 aflitos, e lidlecido no Dique da Mor-
tona.

Insufficieneia 'nitrai- o africáno Antonio,
8o annos, solt?iro, e fallecido na Santa casa.

letericia perniciosa- o hespanhol André
Carrigio, 25 annos, solteiro, residente e rat-
lecido, á rua do Pau Ferro n. 12r

Lesão cardíaca- a fluminense Rita de
'Viam. Oliveira, 49 annos, casado, residente
e lallecido á rua Vidal de Negreiros n. 35.

Marasmo senil- a fluminense Maria Ber-
narda da Silva. 58 anuas, viuva, residente O

fallecida á Ladeira do Barroso n. 13.
Meningite tuberculose- o tluminense Al-

berto. filho de Jose Pinto de Siqueira, 15 me-
z:,s, residente e falleeido t rua do Dr. Joa-
quim Silva n. 21.

Pneumonia, dupla-o fluminense Sebastião,
filho de Braz José. de Oliveira, 15 Jaezes, resi-
dente e lálleeido ;á, Travessa do Guedes ti.
0. C.

Queimaduras-o brazileiro José, filho do
José Martins de Aguiar, 4 amuos, residente e
fallecido á rua Nabuco de Freitas n.

• Sel ;prose alrophica do figado-o italiano
Augusto Luiz, 51 annos, -viuvo, residente em
Valia Grande, e fallecido na Santa Casa.

Access() wrnicioso-a, portugueza Rosa do
Olive ra, 22 antios, casaita, resitlente e
chia é rua do Jardim Botanico n. 8.

Ast i iite ehroilea-a ingleza Joham afobar,
20 atuai s , solteira, residente á 11arca (Aninhe,
o fallecida na Santa Casa.

132ri-1):‘ri-o s brasileiros José Nfa ria da Sil-
va Cochilo, 36 anuns, solteiro. ,I.'sidente à rua.
do Espirito Santo; lionorio.lose .Vi da l ' Ia Silva
38 annos, solteiro, rosiilente á rna, de S. Pe-
dro n. 72, e fallecido na Santa Casa.

Co rei no ma de e,:toinago-o pOrtitguez José
Ferreira, 73 amios, soltairo, residente o fane-
eido á rua do Chefe do Divisão Salgado n.

Congestão cerebral-a fituninense Antoni-
etta, ti lua de J(14. Joaquim G~Ives de Me-
deiros, 3:1 lias, residente e fidlevida, á rua ll.
Marciana n. 91.

Dys3nteria-Antonto da Silva Passos, cosi-
sidente no Ilospicio Nacional ; 0111 homem
desconliceido, 18 annos pres11111i VtiS, rz,sidento
e ür lIeeido no mesmo Hospicio.

Eelampsia-a thuninense Maria Jaeintha,
filha de Angelo Martins, I8 mases, r;sidente e
falleeida, á rua da Floresta, (Fabrica Cari-
oca).

Enterite-o flummens Valerio, filho do
Francisco Maria da Conceição, 6 mezes, resi-
dente e falleeido á rua 1) Luiza, ii • 63.

Febre perniciosa -o francez Ferdinand Li-
mond, 32 amuos, casado, residente o lállecido
rua do Senador Vergueiro ii. 7.

Febre t yphoide-o portuguez Josi , ( 104 Santos
Couto, 55 atines, solteiro e falleeido no Hospi-
tal de 11eneticeneia Purtagurza.

Tetano dos recemnascidos- a fluminense
Maria Magdalena, filha de José Muniz Fa-
gundes, 7 dias. residente e fallecida á rua da
GambOa, n. 143.

Tuberculose 1)111 menor-os brazileiros Isi-
doro Francisco de Figueiredo, 22 anum, sol-
teiro. residente no ireeo da Batalha n 12;
Antonio Francisco Silva, 48 tomos, viuvo,
ri,sidente, e lallecido na Santa Casa ; Rosa
Maria do Gusmão. 46 amos, solteira, resi-
dente C ntllecida, á ladeira do Castello n. 8;
Josina Quitanilha, 18 alunos, solt a ira, pesi-
dente e Va i wida, no Real, algo ; o partuguez
Agostinho Rodrigues Caavallio, 26 annos, sol-
teiro, r,nsident, á rua Larga do Dr Joaounn
Silva n. 77 e fállecido na Sana Casa.

Tuberculos pulmonares-o portuguez João
Marques Ferreira. 33 tomos, solteiro, resi-
dente á rua Conde de Irajá n. 7 e fállecido no
hospital de S. João Baptista; o norte-ameri-
eano Carlos da Silva Manguape, .12 annos,
solteiro, residente á rua da Constituição n. 73
e falirei 1) na Santa Casa.

Feto: um do sexo feminino, filho de Felici-
dade Maria, residente ao beeco de S. Jose
n. 0.

Neste numero estão incluidas 23 indigentes
cujos enterros se fizeram gratis.

- E no dia 14:
Access() pernicioso-o brazileiro Nazaretli,

filho de Manoel da Silva Oliveira, 3 mezes,
fitllecido à rua Vidal de Negreiros n. 65.

Asystolia-o africano João Mina, 80 annos,
solteiro, lidlecido á rua do Bispo.

Athrepsia-a fluminense Leonor. finta do
Albino Mesquita Paz, 2 mezes, falleeida no
bnco do Moura n. i ; José, filho de José Go-
mes da Silva, 2 nines, fallecido á rua Conde
d'Eu n. 306.

Catarrho suffocante - ti fluminense Adol-
pho, filho 11 , Laurinda Ai 1011 1 ma, lane-
eido á travessa Sapucally n.

Enter° colite-o fluminense Beliniro, filho
de Corimbo, 33 dias, ildIceido á rua Attilia ;
o brazileiro Jose, filho de Manoel Machado
Conto, O annos, fidlecido á rua Bariio de mes-
quita n. 40.

Febre a marella - a portugueza Antonia
['Atin ja tia iit, 37 ali)

 travessa das Partilhas n. 68 ; o ingelz
Frank Lowe, 32 turnos, l'alleeido no 110..3pito,
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de S. Sebastião ; o inelez James White, In
ulmos solteiro, fallecido no Hospital de S.
'Sebastião.

Febre paludasa—a finininense Nerea, filha
de Rodolpho Tinza, 9 meios, fallecida á rua
Thomaz Rabello n. 15.

Fraqueza coligenitit—o fiuminense Amador,
filho de Amador Baeta) Andrade, 2 dias
eido á rua do Club Athletico n. 19 ; o fintai-
acuse João, filho de Feleciano Cardinoce, 21
horas, Iállecido 1.'  rua do Lavradio n. 13 C.

1 lemorrhagin, cerebral—o brazileiro Caetano,
60 :tonos, steiro allecido á rua do Conde
do Bomfi r.a n. 210.

Icter i.cia — o fluiWnense Eduardo, filho de
CY riP ..co Quesado, 8 dias fallecido no Hospital
de	 Sebastiãa.

'Lesão cardiaca— o balliano Behniro de Vas-
conceitos, 35 nonos, solteiro, fallecido á rua
do Costa n. 44.

Meningite— a fluminense Maria, filha de
Menta da Costa Guimarães, 22 mezes, allecida
á. rua General Polydoro n. 11.

Pneumonia—o portuguez João Martins Fer-
mandes, 55 aflitos, solteiro, lallecido á rua do
Presidente Barroso :n. 84.

Seu rhose hyperthrophica do figado—abrasi-
leira Rita Maria Barbosa, 32 annos, solteira,
fallecida á rua Santo Alfredo n 7.

Syncope cardiaca— o portuguez Eduardo
Joaquitn Pinto Ribeiro, 43 annos, solteiro, fal-
lecido na Ordem de S. Francisco de Paula.

Tutherculos pulmonares—o rio grandense do
sul :Soão Ferreira Oliveira, 30 annos, sAteiro,
fal incido no Hospital da Sande.

Tuberculose pulmonar—o fluminense Anto-
nio, filho de João Antonio Alves Botelho, 21
finezas e 14 dias, fallecido á rua Barão de
21esquita n. 69.

Variola, confluente — o fluminense Alvaro,
filho de Antonio Fernandes Carvalho, 2 annos,
fallecido á rua da Providencia n. 61.

Fetos—um filho de Luciano de Freitas, falle-
eido á rua do Senado n. 201; um filho de Rosa
Felisber ta da Conceição, 7 mezes uterinos, rua
Paraná.

Access() pernicioso—a hespanhola Isaura Ri-
ol Teividoe, 51 annos, viuva, fallecida á rua

.dos Arcos n. 8.
Ente,ro-colite—os fluminenses Alzira, filha

de Franco Pereira, 2 mezes, lallecida á rua de
Santa Luzia n. 45; Arlindo, filho de Arlinla
Maria. da Conceição, I tnez, fallecido á rua
do Conselheiro Bento Lisbin n. 90; Mario,
filho de D. Firmina Marinhas, 2 mezes, falte-
eido á rua do Mattoso o. 2.

Fraqueza—o fluminense João. filho de José
Bernardo de Lima, 2 mezes, fallecido á praia
(13 Botafogo n. 56.

Febre perniciosa— o hespanhol Romão flua-
r" 30 cornos presumiveis.

Febre amarella—o portuguez João Vieira,
13 atuns, fidle,cido á rua Marqueza de Santos
n. 2; o argentino Rodolpho Dei Vin, 36 annos,
solteiro, fallecido á travessa da Barreira
n. 27.

(lastro enterite—o fluminense João, filho de
Francisco Xavier Tinoeo Junior, 10 tnezss,

• allechlo e residente á rua Chefe de Divisão
Silkrado n. 10.

llemorrhagia—o polaco Ladisláo Imkautn-
ky, lid l ecido no Hospicio Nacional ; a flumi-
nense latiza, filha de Luiz Francis)o Alves de
Lima, 15 mezes, Iállecida e residente it rua
dos Arcos n. 10.

Platiro-pneumonia— o portuguez Vietorino
Fernandes, solteiro, residente e fallecido 0 rua
do Aqueducto n. 68 L.

Tuberculose pulmonar—a bra.zileira Brazi-
lina Rosa do Esp:rito Santo,23 annos, solteira,
falleeida á rua S. Clemente n. 58.

Tuberculos pulmonares — a portugueza
Maria Ignacia. 82 annos, viuva, &Recicla na
rua Visconde de Sapueally.

Variola—a fluminense Edem. filha de Anna
Gertrudes de Souza, 15 dias, fallecida á rua
Fernandes Guimarães.

No numero dos 40 sepultados, estão inclui-
dos 8 indig2ntes.

N. 13 Foi sepultado no dia 13 do corrente DO

cetniterio de S. Francisco de Paula o brazileiro
João Gonçalves de Souza Ferreira, 22 annos,
solteiro, fallecido á rua dos Barbonos n. 37.

EDITAES E AVISOS
Se,eretaria da au.stiça

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE

De. ordem do Sr. ministro, faço publico
que nesta secretaria de Estado se recebem
propostas, em cal ta fechada, até o ultimo dia
do corrente mez, para fornecimento de obje-
ctos de expediente.

Os proponentes deverão juntar amostras
dos objectos seguintes

Tinta preta e carmim ;
Papel de linho, branco, pautado, de varios

formatos, para extractos, avisos, portarias,
patentes da guarda nacional, mappas, etc

Lapis pretos e de outras cores
Canetas
Canivetes •
Livros de diversos formatos, cujos modelos

poderão os interessados examinar na secre-
taria;

Reguas
Papel mata-borrão •
Apparelhos para este;
-Tesouras
Raspadeiras
Pesos para papel ;
Tinteiros
Gomma arabica ;
Obreias
Papel de cartas e envolucros
Pennas de aço
Lapis de borracha
Pastas.
&cretaria de Estado dos nego:fios da justiça,

14 de maio de 1892. — O director geral, Lucio
de Mendonça.	 • •	 (.

Alfandega do fio do ,Tanol.ro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Baffon.
Trapiche da Ordem—Marca MOA: 16 quintos

com falta. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 3 ditos, vasios. Idem.
A mesma marca,: 3 deeimo.s, com falta.

Idem.
Marca SL: 3 quintos, idem Idem.
A mesma marca: 1 dito. vasio. Idem.
Marca OS : 1 dito, com falta. Idem.
Marca A: 1 dito, ident. Idem.
Marca FRE: 1 dito, Wein. Idem.
Marca MI313: 2 dechnos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, vasio. Meio.
Marca AH&C: 3 quintos, com falta. 1detn.
Marca M—Macielra: 3 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditos, vasios. Idetn.
A mesma marca: 2 decimos, idem. Idem.
A mesma mama: 2 quintos, com falta.

Idem.
Marca JAN: 2 decimos, idem. Idem.
Marca RS—S: 6 ditos, vasios. Idem.
A mesma marca : 4 quintos, com falta.

Idem.
A mesma marca: 11 ditos, vasios. Idem.
A mesma marca: 7 ditos, com falta. Idem.
Marca MPB: 5 ditos, vasios. Idem.
A mesma marca: 2 ditos, idem. Idem.
Marca A: 1 pipa, com alta. Idem.
Marca MOA: I quinto, vasio. Idem.
Atanazem II. 9—Marca AA&C: 2 caixas os.

1.280 e 1.281, avariadas e repregadas. Idem.
Marca ABF&C: 1 dita n. 2.722, avariada.

Idem,
Marca CP—A: 2 ditas ns. 5.110 e 5.111,

idetti. Idem.	 •
Lettreiro Cooperativa Militar: 1 fardo n.

08, idem. Idem.

Marca FA&C: 1 caixa n. 2.208, idem.
Idem.

Marca B—G—S: 1 dita n. 2.019, idem.
Idem.

Marca JW: 1 dita n. 6.167, idem. Idem.
Marca P: 3 fardos ns. 1.014, 1.016 e 1.022,

idem. Idem.
Marca PC&C—II: 1 caixa n. 2.076, idem,

Idem.
Marca PC—M: 1 dita n. 2.630, idem. Idem.
Marca 7: 1 dita n. 14, idem. Idem. •
Marca K—R-0: 3 fardos ns. 822, 820 e

825, idem. Idem,.
Marca R—SM—W: 20 ditos com diversos

numeros, idem. Idem.
Vapor inglez

Armazeni n. 15—Marca ALC: 1 caixa n.
1.109, repregada. Manifesto em tradneção.

Marca AAC: 3 ditas ns. 1.168, 1.170 e 1.172,
idem Idem.

Marca AFS&C: 2 ditas mis. 7.514 e 7.515,
idem. Idem.

Marca B—SML: • 7 ditas com diversos mi-
meros, idem. Idem.

Marca RW-0: 2 ditas ris. 2.987 e 2.981,
idem. Idem.

Marca BB—C: 1 dita n. 104, idem.. Idem.
Marca N—C—M: 2 ditas mis. 577 e 378,

idem. Idem.
Marca 11: 5 ditas com diversos numeros,

idem. Idem.
Marca JIIL&C: 1 dita cm. 90, idem. Idem.
Marca PBI—MN&C: 1 dita n. 7.714, idem.

Idem.
Marca SMC: 1 dita n. 1.313, idem.. Idem.
Marca, JPWN • I dita n. 082, idem. Idem.
Marca WRC—R: 1 dita n. 44, idem. Idem.
Marca X: 2 ditas lis. 6.386 e 774, idem.

Idem
Marca BW—C: 4 ditas ris. 13, 4, 1 e 5,

idem. Idem.
Vapor inglez Luz.itonia.

Armazem n. 3— Marca JRI.SX: 2 caixas,
avariadas e repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor inglez Maydalena.
Despacho sobre agua—Marca A de C: 1 cai-

xa n. 63, repregada. Manifesto"em traducção.
Armazem a. 9—Marca MR : 1 dita n. 19,

idem. Idem.
Marca M—A: 1 dita n. 872, idem. Idein.
Marca MG: 1 dita, idem. Nein.
Marca R: 1 dita n. 1.681, idem. Idem.
Vapor inglez filaslelyne.

Arma= n. 9—Marca B—CV—CM: 1 cai-
xa , repregada. Manifesto em traducção.

Vapor inglez
Armazem n. 9—Marca LEM—C—C: 1 caixa

o. 15, repregada. Manifesto ema traduc(fio.
Marca M: 10 ditas, idem. Idem.
Marca Q: 5 ditas, idem. idem.
Marca SA&T—R: 1 dita n. 20, idem. Idem.
Vapor ingtez Magella)t.

Armazena a. 6—Marca CSI.—M: 2 caixas
ns. 5.526 e 5.253, avariadas. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Teu ar.
Armazem a. 10—Marca II—G—MI&C—.TC:

1 caixa ml.  122,avariada e repregada. Mani-
festo em traducção.

Marca FN&C: 2 ditas os. 1.677 e 1.578, repre-
gada. Idem.

Marca JLF: 1 dita n. 2.488, idem. Idem.
Marca ZZ—Z: 4 ditas as. 4.931, 4.932, 4061

e 4.936, idem. Idem.
Marca M&1,: 1 dita n. 50, idem. Idem.
Marca SM&C—C—RJ: 1 dita n. 4.896, idem.
Marca RC: 1 dita n. 0.215, idem. Idem.
Marca In—R: I dita o. 2,027, idem. Idem,
Marca CPC: 1 dita n. 1.650, idem. Idem.
Marca C&F: 1 dita n. 5.103, idem. Idem.
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Vapor francez Paranagit.i.

Atanazem n. 11-Marra AS&C-RJ-PC: 1
caixa n. 5.530, avariada. Manifesto em tra-
dileção.

Marca A&C: 2 ditas ns. 103 e 101, idem.
Idem.

Marca C113: 1 dita o 350, idem. Idem.
Marca MN&C-D: 3 ditas os. 1.727, 1.728 e

1.729, idem. Idem.
Marca S0&C-13: 1 dita n. 7.110, Meio.

Idem.
Lettreiro Santa Casa da alisericordia-IINSS:

1 dita o. 1.182, idem. Idem
Vapor francez Ville do Rosario.
Atanazem n. 12 - . Marca G13&G: 1 caixa
. 5.927, avariada.-Manifesto cio traducção.
Marca PB&G: 1 dita n. 453, idem. Idem.
Marca (1-SAP: 1 dita n. 67, Meio. blein.
A mesma marca: 5 ditas mis. 71, 52, 79, 78 e

72, idem. Idem.
Marca, 13&G: I dita o. 629, idem. Mem.
Marca G13&G: 1 dita n. 5.730, idem. Idem.
Marca O&F: 1 dita n. 75, idem. Idem.
Marca (.11.&P: 1 dita n. 1.768, idem. Idem.
Marca JEG&G-13: 1 dita n. 1.167, idem.

/dein.
Marca JII: 1 dita n. 577, idem. Idem.
Marca MN&G-B: 1 dita n. 1.574, idem.

/dem.
Marca 1'13&G; 2 ditas ns. 444 e 452, idem.

Idem.
Marca PM: 1 dita n. 27. Mem. Idem.
Marca PST-PP: 1 dita n. 149, idem.

Idem.
Marca G-SMP: 5 ditas os. 55/6, 81. 66 e

58, idem, idem. Idem.
Marca V&A: 2 ditas os. 525 e 528, idem.

Idem.
Marca V: 1 dita D. 33, idem. Idem.
Marca L&G: I dita n. 9.164, idem. Idem.
Vapor franeez Congo.•
Atanazem das Amostras-Marca FF&P: uma

caixa n. 786, avariada. Manifesto em trio-
ducção.

Marca LBC-D: 2 caixas n. 194/5, idem.
Meio.

Marca CR&C-VN: 4 ditas as. 203, 296,
303 e 307.

Marca M-SVP: 1 dita n. 2.925, idem.
Idem.

Marca 09: 1 dita n. 301, idem. Mem.
Marca TI: 1 dita n. 25, idem. Idem'
Marca LR: 1 dita n. 1.031, idem Idem.
Marca t - II&C-VM: 1 dita n. 509, idem.

Idem.
Vapor italiano Colombo.
Armazem o. 0-Marca PP ou 313: 2 cai-

xas n. 75 .14 e 7500, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca ES 1 dita o. 6200, idem. Idem.
Marca Mánoel Leandro: 1 dita idem. Idem.
Marca NP: I dita idem. Mem.
Marca AO: I dita n. 1, idem. Idem.
Marca SC: 1 dita n. 1 id em. Idem.
Marca AS: 2 ditas. idem. Idem.
Marca 113: 4 ditas. idem. Idem.
Vapor allemão
Armazem n. 10-Marca LM: 1 caixa n.

5.331, repregatla. Manifesto em tisulticção.
Armazem da estiva-Marca CII&C: 10 ditas

idem. Idem.
Marca C: 5 ditas. idem. Mem.
Marca (1M 13: 5 ditas, idem. lInn.
Marca 1&C-AP: 4 ditas, idem. idem.

Idem.
Vapor allemão Balda.
Armazem n. Marca IIS&C: 2 caixas os.

104e 1.815, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca JLS:C: 1 dita mi. 9.157, Mem, idem.
Idem.

Marca af&F: I dita n. 214, idem. idem.
Idem.

Marca R&G; 1 dita n. 7.212, idem, idem.
Idem.

Marca SM&C: 1 dita n. 1.151, idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Cintra.
Armazeno n. 11-Marea AAG: 1 caixa n.

12, rept .° :ada. Manif,'sto ema traducção.
Marca 'ISM::: 1 dita o, 265, idem, idem.

Idem.

Armazem n. 14-Marca SBF: 5 caixa s , re-
pregadas, idem.

Marca MCC: 9 ditas, idein. Idem.
Marca J.M: 8 ditas, idem. Mem.
Marca 11a111: 1 dita n. 265, idem, idem.

Idem.
Marca O Ptzeld: 5 ditas, idem. Idem.
Alfitndega do Rio de Janeiro, 12 de maio

de 1892. -O inspector, Alexandre Á. R.
Sattanimi.

Arsenal de Marinha, do Mo
de J aneiro

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspec-
tor deste arsenal, faço publico que na secre-
taria da inspecção acha se aberta, até o dia
17 de junho proximo futuro, a inseripção para
o concurso ao lagar de amanuense da directo-
ria de artilharia. -

Os candidatos, de conformidade com o art.
316 do regulamento annexo ao decreto n. 745
de 12 de setembro de 1890, devem ter pratica
do serviço geral de repartição, durante um
anuo pelo menos. e exhibirão provas sobre as
seguintes materias

Boa lettra e conhecimento da grammatica
nacional.

Conhecimento de arithmetica até propor-
ções.

Noções geraes das linguas franceza e ingle-
za, de geographia, o historia do Brasil.

Redacção e estylo oficial na lingua verna-
cuia.

Escripturação mercantil applicada á conta-
bilidade dos serviços relativos á marinha.

Conhecimento dos systemas de pesos e me-
didas, re,dutções de moedas, descontos, etc.

Conhecimento de algebra até equações do
20 grão.

Para a inscripção é indispensavel que cada
candidate; apresente documentos que provem:

1 0 ser cidadã. ° brazileiro ;
2' ter bom procedimento ;
3s contar mais de 20 e menos de 40 annos de

idade.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro, 16 de maio de 1892.
.)

Intondencia da C4-aorra
TINTAS E DROGAS

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 24 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã para fornecimento
dos artigos acima durante o 2° semestre do
corrente anno.

As pessoas que pretenderem e mtractar esss
Ibrnecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendenda
onde daverão préviamente apresentar suas
habilitações na fórina do regulamento tan vi-
gor.

Previne-se que as propostas devem ser cio
duplicata, escriptas coai tinta preta. tossi-
gnadas p?los proprio; proponentes que deve-
rão comparecer ou faz 'r-se representar com-
petentemente na °ocasião da sessão e ter em
vista as disposições do art. 64(10 regulamento
e lazerem a declaraçãa de sujeitarem-se à
multa d 5 1, no caso de recusarem-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Custa Aguiar.	 (•

repartição do Quartel
Mest re General

Na fôrma, do disposto no aviso do Ministerio
da Guerra, datado de 26 do mez proximo pas-
sado, está aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a coneurrencia publica sobre
a compra de 100 eguas do paiz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles que quizerem vender apresentar
suas propostas até ao dia 30 do corrente mez
com o preço de cada tona e mais condições
necessarias ao respectivo julgamento.

Capital Federal, 2 de maio de 1892.-.Tdsd
Carlos Lainaigndre Teixeira, 1° tenente, aju-
dante de ordens.	 • ,)

Ustrada de Ferro Central do
13razil

CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LARGA E ESTREITA.

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 31 do corrente, recebem-se propostas
para o Ibrnecimento de 80.000 dormentes do
madeira de lei, para bitida larga, com as se-
guintes dimensões : -2 ,,, ,65 x 2",20 x 0,,14
95.000 dormenbs- da mesma qualidade para.,
bitola estreita com as seguintes dimensões
-1%85 X 18 0%13 .

As condiç5es geraes para o fornecimento,
desse material acham-se na secretaria dest&
estrada, á disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para
a totalidade ou paea qualquer porçi-o, até ao.
minimo de 20.000 dormentes e devem indicar
os preços por dezena, ou centena de dormentes
de I A , 2 , e 3 1 classes, conforme a classifi-
cação das madeiras abaixo mencioaadas, não
podendo a quantidade dos de ai classe exceder
de 1/4 do fornecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quant:dade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
trimensahre s te, até ao fim dos mezes do
junho, setembro e dezembro do corrente
anno, uma quarl.a parte dos dormentes coe-
tractados, terdinando todo o fornecimento
em 21 de dezembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em (paletar
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima da Gamboa., correndo por conta do for-
necedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da Diarcação.

Os proponentes deverão apreseiltar-se nesta,
repartição, ás 11 horas do dia mareado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadas, devidamente, soltadas, data-
das, assignadas, com indicaçã,o das respeetivm
moradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas atéáqueLla
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo rreecceebliddaa, depois
retiradas quaesquer das 	

b

aberta a coneurrencia.
Cada proposta será acompanhada de um co-

nhecimento de deposito de 2:000g; em dinheiro,
ou títulos de divida publica, feito na theiwnir
raria desta estrada, .para garantir a propo,,ka.
caução que revertera para os cofres (1;t nr,stna,.
si, preferida uma proposta. mio for o eJneatri..ea leitoa.
assignado pelo respectivo proponente.

Claslificaelo das inalo;Yrtç

1 2 classe - Cancha capittio-mor,
preta, canjerana, guarauna, .jacara tida . _rosa.
°leo-vermelho, paina, sapucaia, sobiss2ii , su.
cupira e tapinhoã.

2 , . clas:e-Aderna, angelim-pet l,ra, ara„0-
ca-amarella, araribá-rosa, arco de pipa , :_,„-
nella-parda, canella-progo, ca te.cabem, gros-
sally-azeite, ipé-tahaco, oitY, oitYviea,
ubatam, urucurana, peroba, a,marma, pomo-
ha-parda. proba-rosa, orelha de macaco, gua-
mirim, passuare preto, aroeira, pindausa,
do preto.

3. classe- Canela amarella, canelia- sas-
safraz, canella-verinelha, grapiaputilia., gua-
rabú, guarajuba, ipé-una, mangalõ, merin-
diba, moei tahyba, peroba-urucú, quary , gua-

piuva marmeladas cisoell s., legitima,
e t itel:a-autran, lamina, arava-piranga, luas-
sa ra nd imba, bracuity, carvalho em branco,.
mangue, camará e oleo-jabilly.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central'
do Brazil, 4 de maio do 1892.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira, 	 (•

CARPINTEIROS E SERVENTES

De ordem da directoria, se faz 'publico qtm
esta esteada precisa de carpinteiros e serven-
te4 para execução de obras de 111P r illPlii0 dos
armazens de exportaçãn ti importação em..
S. Diogo. Os inter tUec podem desde já,.
dirigir-se ao escrikktorio da linha na dita loca-
lidade.

S 'e raStsteia, da directoria da Estrada de Fer;-
qentral de Rrazil.„ 9 de maio de 1892.-0

seeretariQ, Matut.e4 klirnati-les Figueira.
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l'olytechnica
EXERCICIOS PRATICOS DO CURSO GERAL

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que até 21 do corrente mez, serão recebidos
nesta secretaria os requeriTentos dos candi-
datos á inscripção para frequencia dos exer-
cicios praticos do 1 0 e 2° armo do curso geral,
relativos ao anno lectivo de 1892; devendo o
pagamento das respetivas taxas ser feito
de 25 á 31 do mesmo mez, fica,ado entregues
até esse ultimo dia, na secre nAria, os compe-
tentes talões comprovando haver sido real-
sacio o mesmo pagamer to.

Os alumnos matriculados em qualquer dos
annos do referido curso estão dispensados de
requarer frequencia nos exercicios praticos
do anuo a que sua matricula se referir.

Secretaria da Escola Polytechnica, 4 de maio
de 1892.-0 secretario„4uartsto S durnino da
Silva Diniz.

Primeiro teunato do Grym-
~sio INTac

PAGAMENTO DO 2° TRIMESTRE

De ordem do Sr. reitor. communico aos Srs
pais, tutores e correspondentes de alumnos
que, desta Cata, ao fim do corrente mez, acha-se
aberto o pagamento das pensões do 2 trimestre
do corre; 'e armo

Os interessados encontrarão

• 

na' secretaria
deste externato, todos os dias ideia, as guias
com que effectnarão o pagamento na Recebe-
doria do Rio de Janeiro

Primeiro Exteraato do Gymnasio Nacional,
14 de maio de 1892.-0 escrivão, .19-uptim
Josè de Oliveira A.1035.	 (.

Dirretoria Creral dos Cor-
reios

CONDUMÃO DE MALAS

Na Divisão Central desta directoria, rece-
bem-se prol) ,staa, durante 20 dias, para o
serviço de conducção de malas nas linhas pos-
taes entre a estação do Paty e Sucupira e da
mesma estação ao Paty do Alferes, diaria-
mente, ate 31 de dezembro do corrente.

As propostas devem ser entregues na 1' sec-
ção desta divisão, mediante. recibo passado pelo
empregado encarregado de as receber, em
carta fechada, seladas, datadas e assignadas
pelos proponenias ou seus procuradores; não
conterem rasuras nem emendas, não sendo
tornadas em consideração as que não preen-
cherem taes condiçõea.

Os propon entes, para garantir a execução
de seus contractos, depositarão nos cofres desta
directoria a decima parte da impoatancia an-
imal dos mesmos.

Divisão Central da Directoria Geral dos Cor-
reios, 14 de maio de 1892.— O sub-director,
Affonso do Rego Barros. 	 (.

COLLOZAÇÃO DE GRADES

Na Divisão Central desta directoria, rece-
bem-se propostas. convenientemente seladas,
em carta fechada, durante 30 dias, para for-
necimento e colocação de cinco grades de ferro
batido para as portas lateraes desta repar-
tição.

As gradas deverão ser feitas de accordo com
o modelo existente nesta divisão, onde 03 pro-
ponentes encontrarão os esclarecimentos que
desejarem.

Directoria Geral dos Correios, 14 de maio do
de 1892.— O sub-director, Affwiso do Rero
Barros.

ricpartição Geral dos Tele-
g-raphos

AVISO AO PUBLICO

Acha'-se inaugurada a estação telegraphica,
de Casa Branca, no estado de S. Paulo.

A taxa, por palavra, para aquela ponta, a
partir desta capital, é de 210 réis.

Capital Federal, 10(10 maio de 1892.-1. 31".
de Lemos Bustos, director.	 (.

Inspectoria fiteral. de Hy-
giene

Em virtuda do que disp -ie, o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de Janeiro de 1890, a Inspectoria Ge-
ral de Ileygiene taz publico pelo prazo de 8
dias, que o cidadão Manoel Corrraa de Mello
Rego lhe dirigiu a seguinte petição com docu-
mentos que satisfazem as exigancias do arr. 67
do citado regulamento:

Diz Manoel Conaa de Mello Rego que pelos
documentos juntas, prova não só necessidade
que ha de uma pharmacia nesta vila, como
tunbem de achar-se no (liso de abrir uma casa
em taes condições naste mesmo logar,pelo que
vem mui respeitosamente requerer vos digneis
conceder-lhe licença para o referido fim, visto
ter satisfeito as disposições do art. 67 do re-
gulamento a que se re'ere o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1870.

Nestes termos pede deferimento. E. R. M.
Villa Viçosa, 10 de fevereiro de 1891.— 31a-

, noel Corrêa de Mello Req9.
E declara que, si, trinta dias depois do ul-

thno annuncio, nenhum pharmaceutico for-
mado lhe communicar ou á lnspectoria, de
Ilygiene do estado das Alagóas a resolução de
estabelecer phaamacia, na citada localidade,
concedera. ao pratico a licença requerida.

Inspactoria Geral de Hygiene, 17 de maio
de 1892.-0 secretario, Dr. Frederico de AI-
buptergie Frries

PARTE OOMNIERCIAL
Cambio

Os bancos adoptaram a taxa 'officio.' de
11 1/4 d., com a qual o mercado fechou
hontem, e que regPlou durante o dia.

O mercado mostrou algmna irregularidade.
Contra banqueiros os bancos não 'sacaram
acima de 11 1/4 d.., mas contra caixa matriz
houve transacç'es a 11 5/16 d. de manhã; de-
pois dinheiro foi recusado a esta taxa, e à ul-
tima hora podia-se obter lettras naquelas
condições.

O movimento do dia foi regular, constando
de lettras bancarias a. 11 1/4 cl. contra ban-
queiros e a 11/16 d. contra a caixa matriz, de
papel repassado a 11 516 d.. contra banquei-
ros e a 11 3 ,8 d. contra caixa matriz e de
papel particular a 11 3/8 e 11 5/10 d.

Sobre Hamburgo houve negoeio . em papal
particular a 1$036 por marco.

O mercado fechou indeciso; havia dinheiro
a 11 5'16l. para as lettras particulares, mas
não era dos bancos.

As taxas officiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$, 111/4 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco, 840 a 847 rs. a 90 cr/v.
Hamburgo, por marco, 1$044 a 1$046,a, 90 d/v.
'tala, por lira, 840 a 866 rs. a 3 d/v.
Portugal, 392 a 410 0/0 a 3 d/v.
Nova York, por dollar, 4$380 a 4$450, á vista.

Cotação °Melai
Apolices

Apolices gentes de 1:000$, 5 0/0. 1:000$000
Ditas idem idem	 	 1:00a$000
Convertidas 'Mudas de 4 ^/p.... 1:140a000
Convertidas de 1:000$, 4

flancos

1:140$009

Banco Iniciador de Melhoramen-
tos 	 12a500

Dito Rural e Hypothecario, 21/5 	 180$000
Dito Commercio, 2a serie 	 58a000
Dito idem, idem 	 57000
Dito idem, 1 1 serie 	 200000
Dito Paria e Rio 	 76$000
Dito idem 	 77$000
Dito Constructor 	 57$000
Dito da Republica. 	  97$000
Dito idem 	  	 97$,'509
Dito idem 	 98$000

CO1npanItias

Comp. de Seguros Previdente .. 	 30$000
Dita Brazil Oriental 	

	
(4300

Debentures

Debs. Comp. Melhoramentos da
Ilha do Governador'

Ditos idem. 	
Ditos idem 	
Ditos Comp. Nova Era, C 20 	
Ditos Tecidos Carioca 	
D tos lanpoldina, t 11,5 	
Ditos Comp. Geral Estradas de

Ferro, C 20

Le:tras hypothecarias

L'Atras do Banco Credito Real do
Brazil, papal 	 	 53000

Ditas idem, ouro 	 	 102$000
Ditas do Banco União Agricola

de Credito Real do Bra,zil 	 	 82$000
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1892.— O

presidente, ThomaJ Rabello. — O Secretario,
Julio Tavares de Avalio.

Mercadorias
As mercadorias entradas no dia 17 foram:

Aguardente....
Algodão 	 —

Desde 1 do moa
29	 pipas.

3,210	 kilog.
Café ......	 	 97.990 • 291.265 »
Carvão vegei,a,l. 70 650 430.575 »
Couros seccos e

salgados 	 — 138.120 »
Fumo 	 1.099 85.031 »
aladeira,s..... . _. 30.000 »
Milho ......	 	 — 8 400 »
Polvilho 	 .— 12.800 »
Queijos.., 	 8.972 118.205. »
Toacinho 	 5.431 79.225 »
Diversas..	 	 32.214 635.727 »

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1438 — Memorial descriptivo accompa-
abando toa pedido de privilegio, durante 15
(1)1)20'i na Republica dos Est»dos Unál,s do
Brazi ! , para uma mac itina destinada a sRpa-
rar, limpar e clasillcar grão e servindo
lambem para ( • dros fin. Inocnção de Clucr-
les Lampitt, »morador em Londres

Refere-se a invenção a um modo novo
ou aperfeiçoado de construir uma machina
para separar e classificar cevada, avan, cen-
teio e outros; grãos, como hervilhas, feijão,
arroz e productos ve,getaes semelhantes, e
outras substancias, por exemplo, carvão de
pedra, quartzo triturado totalmente. ou em
parte, cascalho, chumbo para caça, matarias
de esgoto, e geralmente qualquer substancia
ou mataria ou combinação de substanciase
matarias consistindo em particulas grandes
e pequenas que se devem separar umas das
outras.

Minha, invenção pôde i gualmente se adaptar
para secear e conduzir grãos ao sahiram das
tinas de mistura das fabricas de cerveja,
distilarias de estabelecimentos analogos,
se empregar para elevar ou conduzir substan-
cias solidas depois de separadas ou limpas as
mesmas ou em ambos os casos. Quando se
usa como separador e mais especialmente em
relação aos cereaes, com o firn de separal-os
de matarias estranhas, o objecto de minha
invenção é previnir qualquer possibilidade de
haver clanue ou entupimento durante o pro-
cesso, como acontece em todos os methodos
até agora adoptados, padendo-se, pela appli-
cação da mesma, sepirar e classificar na
mesma machina qualquer substancia ou com-
binação de substancias, de dimensão ou con-
torno qualquer

Afiai de se aomprenender clara; conte 'a
invenção e o modo de a pôr em pratica, passo
agora a descrever os desenhos annexos, con-
stando de tres folhas.

155S000
15000•
1578010
70$000

202000
18$000

4$500
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As figuras 1 e 2, folha 1, são um plano e
uma elevação de lado, respectivamente, do
uma machina inteira consiruida segundo o
principio de minha invenção e devendo servir
para separar cereaes, substancias ou mate.rias
analogas, de dimensões e peso semelhantes.

As figuras 3 o 1, folha 2, são elevações de
frente e de trás, respectivamente das figuras
1 e 2.

As figuras 5 e G silo vistas seccionaes en-
grandeehlas de unia serie de supportes cor-
tados pelo centro do eixo de registro ou da
linha A B, figura 1, sólnente no que se refere
aos supportes.

A figura 7 é uma elevação de lado de um
dos supportes, semelhantes as figuras 5 e G,
que mostra unia secção do eixo de registra e
indica de que nnaneira o mesmo eixo se prende
nos blocs de registro. As figs. 8, 9e 10 são
diag,rammas que se hão de explicar adeante.

As mesmas lettras de referencia indicam as
mesmas partes ou partes' semelhantes em
todos os desenhos.

Para pôr minha invenção em pratica, em-
prego uma base ou armação A, de ferro fun-
dido ou ferro, madeira ou qualquer outra
materia conveniente e de qualquer dimensão
ou contorno, em cujas extremidades acham-Se
montados, em mancaes convenientes, eixos
transversaes E e E', de força sulfinente para
carregar a quantidade precisa de supportes O.
Estes supportes podem ser qualquee metal
fundido ou inalleavel ou outra substancia e
ter em suas extremidades superiores a Ibrina
gnose desejar, sendo preferivel que sejam de
secção transversal rectangular em suas ex-
tremidades inferiores Em cada uni destes,
pratico uma cavidade ou abertura circular D,
figs. 5 e G, folha 2, a qual se prolonga até a
distancia que se julgar conveniente, mas pre-
ferivelmente até a metade, pouco mais ou me-
nos , da peça, e que tem rosca de paraliso
direita. Cul i supporte O é dotado de um bloe
ou disco ine!allico circular ou de outra tbrina
E, tendo uma cauda a em uma de suas niees,
na qual leva uma rosca exterior correspon-
dente (t rosca existente em I), e na qual se
aparafuza frouxamente a peça a até que o
disco ou bloc E encosta contra o supparte
como se vA na fig. 5. Pratica-se de qualquer
modo um furo circular atravéz de C e de E,
centralmente com o prolongamento a, de di-
mensão sutliciente para dar livre passagem
aos eixos it ou Ir. Existe um encaixe, longi-
tudinal b nos eixos E' e E em todo o cona-
prhnento, entro os mancaes, prendendo-se,
11CSS3 encaixe b um dente e existindo no furo
central de cada um dos discos ou blocs E,
de tal sorte que, enema Mo C e E Se acham
livres de escorregar ao longo de I; ou E',
E sômente se põe tia rotoção si for dado una
movimento roativo ao eixo. Póde se igual-
mente, quereado, empregar duas chaves e
e 'e ixes para menti .r E em 13 ott 11'. Cada
supi, ele C é brocado e tom na sua extremi-
dam superior um furo c:imiti:1e broqueado em
angulo recto com seu interior e destinado a
receber os eixos reguladores 13 ou 13', os
quaes podem levar coibires para receber as
extremidades (bis cylindros F, que sãe prefe-
rivelmente massiços e de ferro ou aço fundi-
do ou revestido de aço fino.

Sobre a superficie exterior dos mesmos cy-
Endros existe uma rosca em forma
belice simples, dupla ou triplico , que se
prolonga de um A. outra de suas extremi-
dades, e se pratica no proprio eylindro ou se
lixa nelle por qualquer meio. Em logar desta
ou destas roscas em rormas de helice, em re-
levos sobre as Ihees dos cylindros. posso abrir
n e lles encaixes para o mesmno fim a que se
destinam as roscae. Cada cylindro tem as ex-
temidades rebaixadas para penetrar 1105 coi-
bires dos supportes O, e prolongar-se si filei-
entemente alem deites quando se empurram,
pa pa os fins que se explicarão adeante.

Os lados da armação A podem se manter em
cormexão rigida uns com outros, por qual-
quer meio conveniente,de preferencia, porém,
por estaes ti, de comprimento correspondente
A largura da base, a qual varia segundo o
vulnero de cylindros empregados. Nos de-
senhos annexos representei uma machina do-
tada de sete cyliudros; pode-se, porém, cm-

pregar qualquer numero dos mesmos segundo
o grão de separação que se quer obter da
machina, sendo .preferivel que ese numero
impar para haver uai cylindro central.
Posso, em certos ca'..,Js, fazer alternar o g cy-
Endros de hehice F, com cylindros lisos, F', ou
um certo 1111111200 de cylindros F com um cy-
lindro liso. F', ou mais de cada lado, COMO
Se vé na fig, 1.

Unia vez determ . nada a capacidade da ma-
china, assim como o numero da cylindros que
deve t:p um numero igual de supportes, cada
um doado de una disco E, montam-se sobre o
eixo B, de tal soa-, que C e E se lhes apre-
sentam alternada:mente e 13 esteja collocado
em posição na armação A. Uma extremidade
dos cylindros F e F' colloea-se então nos rup-
portes Co um numero duplo de supportes O e
de discos E collocam-se di mil mna maneira,
sobre o eixo que, por sua vez, pCie-se em
po:ição sobre a base A. A distancia, entre a
primeira serie de supportes e a segunda, ou a
seri .1 de frente e a serie de traz, deve exceder
de alguns centimetros 'o comprimento do lie-
lice ou diametro maior dos cylindros.
Disse acima que as extremidades rebaixadas
dos eixos são ma,; s compridas que o dianteiro
dos supportes, pelos quites passam, de sorte
que, empurrando-se os cylindros contra 03
supportes de frente C, sobre o eixo E, as ex-
tremidades dos eixos excedem os supportes
sullie.entemmte para receber sobre cala um
deites, fixada. de qualquer modo conveniente,
uma engrenagem helicoidal e. Esta disposição
deixa livro um espaça de alguns centimentros
entre as extremidades dos eyfindros o os sup-
portes de traz sobre o eixo 13', como repre-
senta a fig. 1 dos desenhos, para o fim que se
ha de explicar adeante.

Com foi dito aciata, 03 eylindros F e F'
podem se p'ir em rotação por qualquer meio
conveniente e se mover de uma ou outra ex-
tremidade; na pratica, porém, acho proferirei
commaunicar-llie a rotação por meio de uma
engratagem helicoidal e de parafuso sem fimn
collocado sabre a .extreinidade de frente da
machina, sendo na minha invenção condição
sin .; tieti (w)i (1110 03 mesmos cylindros virem
todo; no mesmo sentido e com velocidades
iguaes, o cons . d.,ro o systema engr.>-.
'vigem helicoidal e de perafuso sem fim como
o ia tis apropriado para conseguir esse resul-
tado. Fixo em cons?quencia na extremidade
do frente (a que supporta o eixo 11) das pon-
tas em prolongamento dos cylindros as rodas
de helice ee monto sobre supportes conveni-
entes unia engrenagem de parafuso Cr, sus-
ceptivel de se engrenarem com asrodas e o re-
solvel-as todas do mesmo modo. lima
extremidade do eixo G peolonga-se além da
basa A, levando nina polia fixa e uma falsa,
T e f, as quaes o pie em movimento por meio
de uma força conveniente.

Uma extremidade dos eixos E e 13' estende-
se além da anulação A • e leva rodas de Indica
II e II' que engrenam com os parafusos .1 e J',
em cada extremidade (te mn eixo horisontal
K, o qual descansa em ~portes convenientes
g e g' lixos na armação A. Ema uma extre-
midade do • mesmo eixo K, acha-se montado
um volante a mão L por cujo meio se faz
virei-o total ou parcialmente A vontade.

No topo da armação A e em cima dos cy-
Endros, disponho uma moega, conveniente M
com registros hW , 011 disposição semelhante,
para regular a alimentação dos grãos ou
outras materias ou substancias que se deve
separai.

Supponhamos agora que os discos E estejam
aparafusados a (mm nlo em seus supportes C,
os eylittdros P e P' estarão IgUahnente tão
perto um de outro quanto for possivel appro-
ximal-os, e o espaço existente entre elle é
reduzido a SOU limite minimum.

Nos desenhos =textos, os discos E são re-
pi'esentados mais espessos do que hão de ser
na pratica, afim de não parecerem as helices
dos eylindros emii contacto uma com outra.
Deve-se, porém, antes do estabelecer a en-
grenagem do parafuso com as rodas e
dispor os cylindros de tal modo que a helice
em projecção de uni cylindro se apresente
alternadamente á helice em n projecção de seu

visinho, do sorte que o disco E p:hle ser
bastante fino para impedir sômente que a
Indica de um cyiindro venha em contacto com
O corpo do cylindro vi .;i11110, 011 (103 cy-
1111(1COS. Por couseguinte, a altura da
representará a e tpacidalle separm lora mini ma
dos cylindros ou approximadamente. C01110,
porém, as helices em projecção ou os encaixes
espiraes não (;03111 (nitro O bjeCLO simulo servir de
conducteres. a altura das. primeiraS MI a pro-
fundidade dos tiltimos p'mde se in,mor que o
diametro do menor grão de cevada, e COMO
03 divos E empr, ,gant-se para regular os es-
paços entre os suppoetes C e,por conseguinte,
os cylindres F, segue-se que a esp.ssupa
maior diametro dos Illes11103 discos p 'ide ser
s.'mmente a sitfileiente para impedir o tou tacto
en;re as bebem de mina cylindro e o corpo do
seu visinho ou tle seus visinhos. on entre as

superlicies dos cylindros. quando se usam en-
caixes espirx!s em vez de helices salientes.

O modo de fuuccionar do In wanisina é
como segue

As palias f,r e o parafuso sem Yon G, sendo
postos em movimento por uma força couve-
niente,revolvem em um t direcção tal que,pelo
eifeito da engrenagem de O e das rodas de lie-
lice e, os cyliddros F e F' gyeam de modo ase
mnoverem suas espiraes, quer constitui idas por
encaixes ou por helices, saliente na direcção
da flecha, fig. 1 . Os grãos ou outras substan-
cias a separar, d ,itani-se na moega M, e ca-
Itindo sobre os cylimnIros em rotação ficam
codduzidos pelas espiras. Pelo facto ile gy-
rà,rein todos os cylindros na In sina direcção,.
os grãos avançam e resolvem SOM havei pe-
rigo de chopte ou entupimento, pois as su-
per(leies oppostas de mla par de cylin111 •0 4
passam em relação unia a outra eia direceeiesi
opostas. Assim os grão; de maior dimensão
OU pacticulas maiores de outras substaneias
seguem Os Cyfilltil'03 e as de dimensão menor
cabem mi )5 espaços existentes entre os mesmos
e (1 . 1111 em um receptactdo a ppropriado N, ein-
quanto os mai yes são conduzidos até As ex-
tremidades dos cydndros, caltindo em suas
pontas reatrvadas e dalti em outro recepta-
cubo P disposto para este Vitu.

Tendo se septrado per aquelle meio 03 grãos
ou partieulas menores do contendo da moega
M, para separar as particulas inunediata-
mente mais finas do contendo do receptaculo
P, deve-se alargar ligeiramente Os espaços
existentes entre os cylindros, o (pus consigo
do seguinte modo : Dando-3c volta ao volante
a mão L. e em conse luencia ao eixo K ti aos
parafusos .1	 na dieeceão da flecha, fig.
engrenagens helicoidaes II e II' e os eixos 13
e R'. nos quaes se tv.dtam montadas, gyrant
na direcção da flecha da fig 2, e como o; discos
E estão sOmente cavilhados frouxamente em
E e II', esses discos g,yrain na mesma divecção
o que tem por effeito desaparafusar cada
disco E a uma distancia igual do seu
supporte C, ambas as extremidades da ma-
china simultaneamente. Referir-me-hei, como
exemplo, és figs. 5 e O, em que as Ires
elevações de secção representadas são nu-
meradas I, 2 e 3. Na fig. 5o supportos
C e os cylindros F estão tão aproximados
quanto é possivel, SOM aChar-Se ema contacto
um em outro, e os discos E se acham 'Javan].
sados a fundo em seus supportes resp.,ctivos
C. Agora, si o disco E numero I for revolvido
pelo eixo até se desparafusar de seu supporte
da distancia de uni millimeteo, supponhamos,
empurrara o supporte n. 2 ao longo do eixo
até uma distancia igual e, como o disco E do
n. 2. revolverá tambem simultaneamente de
igual distancia sob a acção do eixo, seguir-se-
lia que este disco ha de se desaparafusar tam-
bem do n..2, da distancia de uni millimetro e
meio, empurrando o supporte n. 3 de uma
mesma distancia ao longo de sei eixo,e assim
por deante, para toda a serie de supportes,seja
qual for o seu numero, como se võ na fig. G,
que representa as mesmas partes que a fig. 5,
depois de des2arafusados ligeiramente os dis-
cos. Obtenho daquelle modo um registro igual
do espaço exiátente entre cada cylindro e 'seus
visinhos pelo simples facto de dar volta á roda
ou manivella. L, e como o movimento destas
que a póde-se operar por gritos infinetesimares,
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resulta distancia entro os cylindros se póde
aUgmentar ou diminuir da espessura de um
cabello, ficando a mesma, uma vez determina-
da, durante um periodo de tempo indefinito ou
até que se dê novamente volta a manivella L
na (1 recçã o desejada.

Regulados os cylindros, deita-se na moega
M o contendo do receptaculo P e obtem-se o
segundo grão de separação pelo • processo já
descripto. Afim de impedir que as substancias
separadas passem sobre os cylindros'exterio-
res F', emprego duas placas inclinadas m e a,
ou peças equivalentes dispostas de modo a
escorregar sobre os eixos 13' e B ou de outro
meio conveniente. As placas m e fl podem ser
mantedas em contacto com os cyli adros F por
qualquer meio apropriado ; prefiro, porem,
empregar para esse fim as molas o que ser-
vem igualine.nte para manter assproximada-
mente os eylindros quando o espaço entre efles
tem sido reduzido.

Pôde és vezes acontecer ser necessario que
os sopportes C, quando o espaço entre cites
tem sido alargado, não escorreguem todos ao
longo do eixo na mesma direcção. Então fixa-
se somente mn supporte, recuando os mais em
direcções oppostas pela rotação da manivela
L, como já se descreveu, e comprimindo em
consequencia as molas o de cada lado da
»lecitina.

Assim fica claramente explicada a maneira
de ajustar os espaços entre os eylindros.
Para avaliar-se a superioridade de meu sys-
tema de separador sobre todos os outros até
agora mu uso, basta recordar que a separação
de padarias de dirriensões diferentes ob-
tinha-se até hoje por meio de peneiras sub-
mettidas a um movimento horizontal ou
oscilante, ou por tambores rotativos con-
struidos em fórina de peneira, sendo as ma-
lhas, em qualquer desses systemas, todas da
smesma dimensão.

Ora, sem falar do inconveniente que ' re-
su¡Sada facilidade de entupimento pelo pó ou
outras: meterias estranhas e da perda de
tempo' t? trabalho occaslonado pela necessidade
de enchei' e esvasiar aquelles apparellios,
acontece que, si as malhas forem redondas,
quadradas ou polyg,onaes, a malha que dei-
xará passar uma substancia de fôrma hemis-
pherica, como uma hervilha ou um feijão
partidos ou uma cereja, do café nas mesmas
condições, dará tombem passagem á hervillia,
feijão, ou grão de café inteiro. ES verdade
que se tem procurado remediar a este Incon-
ven íente pelo emprego de malhas oblongas;
falhou, porém, a tentativa, pela razão que
todas as substancias de fôrma hemispherica,,
tendo uma superficie chata, dá-se o caso fre-
quente que metade de hervdha ou feijão; etc.,
escorreram muitas vezes sobre as malhas a-
longas. apresentando-lhes sua superficie chata,
antes de poderem passar por cila.

,Encontrou-se a mesma dificuldade para
sepaS'ar aveia de cevada, ou substancias
anatoesa s uma de outra, pelo motivo que a
aveia , aentla que mais fina, é geralmente de
compriment0 maior. .Aquellas e muitas ou-
iras dificuldades semelhantes são completa-
mente superadas pelo apparelho que fórma o
objecto de minha Invenção pelo facto (le re-
volverem continuadas-isente os cereaes ou ou:
tras substancias para s eparas, . em sua pas-
sagem ao longo dos cylindros; até que suas
menores dimensões ta apresentem ao espaço
existente entre os cylindros, como se men-
cionou acima.

O diagramma da fig. 8, fl. 3 dos desenhos,
ise „que diz respeito a hervilhas ou feijões in-
teiro, ou partidos. mostra claramente como
meu apprelho separa uns de outros, em-
quanto a fig. 9 mostra o mesmo, tratando-se
de aveia misturada com cevada.
• A fig. 30, finalmente, representa como os
grãos menores cabeai entre os cylindros, em-
quanto os maiores passam pelas heliees sa-
lientes até as extremidades dos cylindros,
de onde cabem em um receptam') separado,

• Fica entendido que me reservo a fauldatle
de construir o epparelho acima deseeipto de
qualquer materia ou combinação de meterias,
e sem limite de dimensões, podendo variar a
disposição das d i fferentes parte$ Seta tivemeute

uma á outra, de qualquer modo conveniente
para 03 fins especificados, comquanto não
for feita alteração essencial na sua construe-
ção, sem me afastar do pr:ncipio da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, em uma machitra ou apparelho novo ou
aperfeiçoado para separar, classificar e limpsr
grãos ou outras substancias ou materiae, ou
qualquer combinação de substancias ou me-
terias, ou particulas de ditnensões varias que
não estejam em contacto adherente uma com
outra, a construcção e uso do mecanismo
acima deserlpto e representado nos desenhos,
e das diversas partes que constituem o IllesIDO,
construídas de qualquer meteria, conveniente
ou combinação de meterias ; ligadas, combi-
nadas e operando substancialmente como se
descreveu acima e para os fins espeificado-s

2, em um apparelho novo oti aperfeiçoado
para os fins mencionados na reivindicação pre-
cedente a construcção e uso de uma arma,-
ção A, eixos de supporte B e 13', cada um
dotado de um encaixe é e suportando um nu-
mero qualquer de supportes C, dos quaes cada •
sun se acha dotado interiormente de uma
.porca de parafuso ou seu equivalente D, e
acompanhado de um disco E,tendo uma caudas •
dotada de uma rosca de parafuso que se apa-
rafusa em D e provido interiormente de um
dente c destinado a se prender em 1). .

Os rolos F e F', dos quaes o primeiro tem
uma simples, dupla ou triplico salienei I em
helice formada sobre o mesmo ou fixada nelle
ou encaixes abertos em logar de saliencias,
descansando nos suppertes C,' dispostos em
serie em cada extromidade da armação A, e
tendo'cada lima érn uma extremidade li ma roda
de helice e chavetada ou fixada de outro modo
que engrena com um parafu so sem fins G, ou.
nas equivalente ; sento posta em rotação pelo
mesmo parafuso, repousando sobre inumes
convenientes na armação A, e trazendo uma
pulia fixa e uma falsa f, f'

O eixo horizontal K, com parafusos sem fim
.1 e J' e um volante a mãe 1,, que serve para
pór em rotação as rodas de helice II e H'

'
 fi-

xadas na extremidade em prolongamento dos
eixos 13 e 13', para regular os espaços entre os
supportes C e os cylindros F e F', actuando
sobre suas duas extremidades simultanea-
mente com placas et. e a e molas o ou seus
equivalentes.

O conjuncto dotado de uma •moega M 0(10
registras de alimentação h.h' e de recepta-
culos de Sabida das substancias N e P, com-
binado e operando substancialmente como
foi descripto acima e representam os desenhos
e para os fins especificados. 	 .

Rio de Janeiro, 23 de abril 'de 1892.—Como
procurador, , Teles Gdraud.

SOCIEDADES ANONYMAS
•
Companhia, C0111/1101'0i0 e Ta-

la NA tVia,

-

ACTA. DA ASSEMBLEA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

A's 12 horas 'e 30 minutos do (lia 9 de maio
de 1892, no salão do predio á rna , do ROMPI°
n. 16, presentes os accionistas da Companhia
Commercio e Industria Campista, represen-
tando 4.975 acções com 202 votos, segundo
consta do livro de presença per ellesassignado,
e sendo esse numero superior a dans terços,
conforme preceitua a lei, os mesmos accionis-
tas acclamarant o Sr. Ernmanuel Couret pre-
sidente da reunião,

O Sr. E. Couret, occupando á presidencia,
convida para seeretarios 03' Srs. Afonso
charlo de Faria e Antonio Cardoso Moreira,
que tomam os devidos lugares.
• O Sr. presMente diz que o motivo da pre-
sente reunião é tratar-ss não da liquidação,
mas sim da transferencia da companhia para
uma sociedade em commandita ; querendo tem
erieutae os Srs. accionistas sobre o assumpte,
pala ao Sr. seeeeta.rio para ler a acta da ul-
tima assembléa, realiseda a 21 de março, acta
esta que , foi protestadapela imprensa por dons

-João Ribeiro de Alvarenga, official privativo
do registro geral do hypothecas desta cornar-
ei, por nomeação do Em. Sr. presidente do
estado, etc . , etc.

Certifico que pele cidadão Emmanuel Couret
me foi apresentada a acta da assembléa geral
extraordinaria da Companhia Commereio o
Industrie, Campista, para ser archivada e re-
gistrada hoje, 10 de maio de 1892, a qual fim
almofada, sob o n. 36, pagina 19 do actual
peotocollo.
. O referido é verdade, do que dou fé.

Campos. 10 de Maio de 1892.—Eu„loão Ri-
beiro deAlvareng,a, oficial, subscrevi e assi-
gno.—Joao Ribeiro de Alvarenga.

Companhia 13 razil eira de
. IEloc tric idade

N. 1.707—CertiNco que fid areltivada hoje,
nesta repartição, sob o n. 1767, em virtude
de despacho da Junta Com mercai, a publica
fórum da acta da assernbas, geral da Compa-
nhia Brazileira de Electricidade, realisada no
dia 10 de março do corrente anno, na qual foi
resolvida a liquidação da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de abril de 1892.-0 ofilcial-maior,
Manoel do Nasci mote° Silva.

ANNUNCIOS
Bane° Constuactor dol3razil

ASSEMBLIU CERAL ORDINARIA
COIlVid0 os Srs. accionistas a reunirem-se

em assembléa geral °Minaria a 31 do cor-
rente, no salão do banco, á 1 hora da tarde,
para 03 fins do art. 19 dos estatutos, eleição
da comrniesão fiscal e de conselho director.

Rio de Jane're, 14 de maio de 1892.— Pele
Banco Constructor do Brazil, o presidente
'Visconde (13 Assis ara -Uns.	 •
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Srs. accionistas, alagando faltas, e parecendo-
lhe que semelhante acta não tem valor juri-
dico, pie em discussão as contas apresentadas
pela directoria da companhia e parecer do
conselho.fiscal.

Não havendo quem pedisse a palavra, o Sr.
presidents, pondo a votos, foram unailime-,
mente approvadas.

Era seguida o Sr. presidente submette á dis-
cussão a transarencia da companhia para uma
sociedade em commandita sob a firma Santos
Moreira sS; Comp., com 1.000:000.:-'; de capital,
formada pelos accionistas presentes, que torna
todo o activo e pas ,ivo da companhia,. Não ha-
vendo quem peça a palavra. o Sr. presidente
põe a votos, ficando approvada a transferen-

Referindo-se novamente á acta, lida pelo Sr.
secretario, o Sr. presidente consulta os Srs.
accionistas presentès si ratificam e rectificam
a dita acta, obtendo geral alfirmação.

O Sr. presidente Iô os artigos dos estatutos
relativos á disSolução da companhia e, nelles
baseado, propõe, que seja exonerada a dire-
ctoria de qualquer responsabilidade, dando-se-
lhe geral quitação, e um voto de louvor pelo
modo' brilhante com que desempenhon o
seu mandat o.	 •

O Sr. Antonio Cardoso Moreira propõe para
que a presente acta seja assignada pela mesa
e mais accionistas presentes, o que ficou ap-
provado.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente agradece a distincção que acaba de
receber dos Srs.' accionistas e encerra a sessão
a 1 hora e 30 minutos di tarde, e eu, Afonso
Machado de Faria, 1° secretario, mandei la-
vrar a pres ,nte acta, que vae por todos assi-
gnada.—ATonso M'achalo dc Faria --E. ate-
rei, presidente.—Aotonio Cardoso Afortioa,
.Tonquim, Cai-los .1Iorcià .a.—Por proeuração,Dr.
Francisco Penatra. Jolgaint Carlos Morei-
ra .—Domingos 13apiista Gania.—Anionio For-
sreades Santo' s.—Antonio Martins Silva Junior.


